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Lancer Pedroso (42) se-

guiu a Medicina Integrativa
e está há 10 meses sem cân-
cer. Para quem tinha expec-
tativa de viver 15 meses, os
17 meses desde o diagnósti-
co são recompensa pela dis-
ciplina.TEUTÔNIA          

ARQUIVO PESSOAL

O ensino a distância escancarou as diferenças de aprendizado dos estudantes. Estrela e Teutônia decidiram
colocar um segundo professor nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O objetivo é oferecer atendimento
individual para equilibrar a alfabetização e nivelar o conhecimento. REGIÃO          

Dois professores
estão na sala de aula

GRASIELI NABINGER

Quem precisa, tem
roupas e calçados
no Varal Solidário
TEUTÔNIA          

Estudantes são
desafiados a debater
o Feminismo e
decidem revolucionar
TEUTÔNIA          

Cidade quer receber
Escola de Formação
de Soldados da BM
TEUTÔNIA          

Piscicultores ganham
conhecimento para
melhorar produção
PAVERAMA          
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TEUTÔNIA        

Varal Solidário oferece roupas e calçados
por meio de exposição das peças
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PAOLA POSSENATTO

D esde abril deste ano, quem
passa pela Rua Carlos Arnt,
nas dependências da Co-
munidade Evangélica de

Confissão Luterana Redentor de Ca-
nabarro, pode retirar peças de roupas
e calçados. Os itens ficam pendurados
na cerca da sede religiosa. Basta veri-
ficar o tamanho e levar para casa o
que for útil. O projeto intitulado Varal
Solidário faz parte da agenda de pro-
jetos desenvolvidos pela comunidade.
As iniciativas são idealizadas e coor-
denadas pelos pastores Cristiane e
Gerson Echelmeier.

A voluntária Miriam Magedanz
explica que o Varal é uma estratégia
de doação de roupas e calçados que
visa alcançar e integrar mais pessoas.
A exposição ao ar livre permite a
quem está de passagem – caminhando
ou de carro – conhecer a iniciativa e,
se necessário, se beneficiar com ela.
“A facilidade e a simplicidade da dis-
posição das peças gera conforto para
quem necessita”, afirma.

Apenas peças em boas condições
de uso são disponibilizadas. Roupas
com determinados defeitos e caracte-

rísticas são redirecionadas para trans-
formação em outros produtos, como,
por exemplo, ecobags e artesanatos.
Esses produtos, posteriormente, são
revendidos no Brique da Horta, outro
projeto desenvolvido pela Comunida-
de. “E peças com muito valor de re-
venda são selecionadas e destinadas
para o Brechó da Horta, outra inicia-
tiva comunitária. E o valor é revertido
para comprar alimentos e integrar as
campanhas de doação”, esclarece.

Quando as peças chegam até os
voluntários, é feito um trabalho de
seleção e distribuição do material. No
local de armazenamento há separação
por tamanho, tipo de roupa (calça,
camiseta, pijama, peças íntimas, etc.),
faixa etária e qualidade. “Quanto me-
nos tempo gasto em administrar as
roupas em más condições, melhor.
Dessa forma, sobra mais tempo para
os voluntários se dedicarem as entre-
gas e demais ações que demandam
dedicação”, relata.

A sociedade pode contribuir com
o projeto Varal Solidário. “Se a pessoa
tem o genuíno desejo de ajudar as
pessoas, então doe somente roupas
limpas, sem rasgos ou faltando fecho,

botões e elásticos”, informa. A volun-
tária também alerta para que sejam
doadas peças de acordo com cada
estação do ano. Assim, se evita o acú-
mulo nos locais de doação e as roupas
e calçados chegam higienizadas na
época correta.

Quem recebe algum tipo de acolhi-
mento é convidado a participar de
tarefas de manutenção das demais
atividades. A intenção é gerar, além
dos benefícios materiais, trocas de
experiências e novos círculos de inte-
gração e amizade. “É possível trabalhar
na horta, cozinhar na refeição solidá-
ria, auxiliar na organização das roupas

e calçados, participar das oficinas de
artesanato e transformação das peças,
consertar roupas, auxiliar no brechó e
produzir e vender artesanato para o
brique”, demonstra Miriam.

Não existe definição de data ou dia
para que o Varal ocorra. A disposição de
roupas e calçados acontece sem progra-
mação. No entanto, fatores climáticos
influenciam as ações. “Ondas de frio e
calor servem de alerta para que dispo-
nibilizemos mais peças”. A organização
orienta para que, quem necessita de
auxílio ou queira contribuir de alguma
forma, se desloque até o local ou faça
contato via telefone (51) 3762-7328.

Peças de vestuário podem ser retiradas sem custos

FOTOS: PAOLA POSSENATTO
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WESTFÁLIA           

Noite Cultural apresenta espetáculo virtual
DA REDAÇÃO

A Noite Cultural de Westfá-
lia ofertou, às famílias, um
espetáculo de cultura e
boa música nos lares por

meio de uma programação virtual
na sexta-feira (15/10). Antecedendo
a transmissão, junto à Casa da OASE
foi entregue um jantar por meio de
drive thru.

Dentre as atrações, estiveram o
Coral Municipal de Westfália, Coral
Infanto-Juvenil de Westfália, Coral da
OASE de Linha Schmidt, Coro de Se-
nhoras Unidas Venceremos, Coro Mis-
to Justiça, Coro Misto Recreio, alunos
das oficinas de Flauta e Violão, Grupo
Instrumental de Westfália e Grupo de
Danças Folclóricas Alemãs Westfälis-
che Tanzgruppe. As soberanas de
Westfália lançaram seus trajes oficiais,
desenvolvidos por Deise Mantovani.

Por ser o Dia do Professor, a Noite
Cultural também ofereceu espaço pa-
ra que estudantes deixassem uma
homenagem. Foram anunciadas as
fotografias vencedoras do 13º Con-
curso de Fotografias “Westfália em

Foco”, subdividido nas categorias Pú-
blico Geral e Estudantil.

Na abertura, a secretária de Educa-
ção, Cultura, Turismo e Desporto,
Elisangela Schneider Wiethölter, falou
da importância da cultura para a soci-
edade. “Cultura é vida, é história, é o
bem mais precioso de um povo. Sem
ela, navegamos sem rumo como um
barco à deriva. Celebrar com nossos
instrumentistas, coralistas, dançari-
nos e oficineiros é um sopro de vida
após essa longa pausa”, salientou,
destacou também o Dia do Professor.

O prefeito de Westfália, Joacir An-
tônio Docena, parabenizou a todos os
envolvidos na programação cultural
e também lembrou o Dia do Professor.
“Nossos mestres são aqueles que for-
mam pessoas. Investir em educação é
investir no futuro de nossas crianças
e jovens”, completou.

A Associação Cultural Westfaliana
foi parceira na realização da Noite
Cultural Westfaliana. O presidente da
entidade, Inácio Pott, parabenizou aos
envolvidos na atividade. “A pandemia
da Covid-19 impactou diretamente

nas nossas programações, incluindo
o Sing Abend. Dentro das possibilida-
des, realizamos esta Noite Cultural,
que foi um grande sucesso”, observou.

A Noite Cultural foi uma realização
da Administração Municipal de West-
fália, por meio da Secretaria de Edu-
cação, Cultura, Turismo e Desporto
(SMEC), com parceria da Associação
Cultural Westfaliana.

Milena Lagemann (13), é integran-
te do Grupo Instrumental de Westfá-
lia. Ela avalia de forma positiva a
programação. “Foi muito bom poder
retomar as apresentações, mesmo
sendo neste modelo online. Me senti
muito feliz em poder retornar às apre-
sentações”, pondera.

Também integrante do Grupo Ins-
trumental de Westfália, Guilherme
Augusto Klein (17), concorda que a
Noite Cultural superou as expectati-
vas. “Foi diferente, pois não consegui-
mos sentir as vibrações do público
durante a apresentação. Mas sabemos
que, sempre que assistirem, irão se
maravilhar com o trabalho de todos
do grupo. Foi muito bom poder retor-

nar para demonstrar todo trabalho
feito neste período em que não houve
apresentações”, afirma.

A coordenadora das oficinas, Deni-
se Mattes, comenta que o maior obje-
tivo da Noite Cultural foi oportunizar
às famílias o acompanhamento das
atividades desenvolvidas nas oficinas
de música e Coral Infanto-Juvenil ao
longo de um período remoto com
posterior retorno presencial. “Consi-
derando o momento de retorno de
diversas atividades culturais do mu-
nicípio, acreditamos que a Noite Cul-
tural em formato online possibilitou
a motivação e valorização de todos os
envolvidos”, considerou.

Segundo Denise, a programação
superou as expectativas tanto em ter-
mos de participação quanto pelas apre-
sentações. “Tivemos pessoas de vários
lugares que acompanharam a trans-
missão. Um misto de felicidade e ansi-
edade pelo retorno das apresentações
foi perceptível no rosto de cada parti-
cipante. A Noite Cultural de Westfália
alcançou plenamente seu propósito”,
finalizou Denise Mattes.
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PAVERAMA          JUNTOS PARA COMPETIR

Projeto qualifica piscicultoreslucas@popularnet.com.br

Brasília
Semana teve a presença maciça de prefeitos e

vereadores em Brasília, na busca por projetos e
emendas. É o modelo para conseguir investi-
mentos em áreas estratégicas, como educação,
saúde e obras. O sistema está encravado e sem
perspectivas de mudança. Para os deputados é
confortável manter as rédeas da distribuição de
emendas. Torna-se uma oportunidade para pre-
feitos e vereadores conhecerem a capital federal
e bajularem seus correligionários.

Alguns políticos mantêm ritmo intenso nas
reuniões e possuem agenda carregada. Como
vendedor de “porta em porta”, bate em todos ga-
binetes disponíveis para “vender seus projetos”.
Outro grupo faz um roteiro mais leve e com con-
tatos prolongados para aumentar chance de con-
vencimento. Aposta no fortalecimento de víncu-
los, onde a qualidade suplanta a quantidade.

“Pai da criança”
Os políticos precisam parar de pensar proje-

tos ou ações a serem inaugurados no seu man-
dato. Entregas pontuais, assertivas e constan-
tes precisam ocorrer. Mas, ter visão de longo
prazo é fundamental para o desenvolvimento
de uma comunidade. Audaciosos e visionários,
nossos antepassados davam aulas neste quesi-
to: enxergavam além do seu tempo. Queriam
resultados imediatos, como a colheita da horta.
Mas, plantavam sementes de árvores para dar
frutos ou sombra bem mais adiante.

Quero-quero
O ser humano se assemelha ao quero-que-

ro: grita longe do ninho para afastar os preda-
dores dos ovos ou filhotes. Existem exemplos
para esta tática no cotidiano. Essas pessoas
fazem barulho em assuntos de seu amplo do-
mínio como cortina de fumaça para esconder
seus medos e pontos fracos. Nem todos caem
nessa jogada.

RAPIDINHAS:
1) A qualquer preço, precisam sugar todos

os talentos para sustentar a feroz e desmedida
ambição.

2) A grama do vizinho continua mais verde
do que a minha. Enquanto reclamo, ele aduba,
apara, rega e tira o inço.

3) Não critique. Não condene. Não se queixe.
4) Governo lança editais com dinheiro para

projetos importantes e relevantes. Será que es-
tão todos atentos às oportunidades?

5) Por que alguns projetos são elefantes
brancos e outros tão grandes quanto são rele-
vantes? Onde está a diferença?

6) Querem revolucionar e ser diferente, mas
não abandonam alguns conceitos tradicionais e
conservadores.

7) Dar voz à sociedade sem ceifar liberda-
des, sem preconceitos e com responsabilidade.

PALOMA GRIESANG

O s piscicultores de Pave-
rama estão recebendo
uma nova ajuda para
tornar as propriedades

ainda mais rentáveis e competiti-
vas. A intenção é qualificar os
produtores e regulamentar a
prática e a comercialização inter-
na e externa, e assim fazer com
que o recurso existente em todas
as propriedades produtivas pos-
sam ser explorados como uma
fonte de renda alternativa.

O projeto tem como responsá-
vel Kathleen Kruger, do Sebrae, e
conta com parceria da Emater,
Farsul representada pelo STR,
Ricardo Lopes de Almeida respon-
sável e representante do Senar e
Administração Municipal. As as-
sessorias acontecem mensalmen-
te. Os produtores recebem a visita
do zootecnólogo Everton Luis Zar-
do e da engenheira agrônoma
Fabiana Kellermann de Freitas,
que são especialistas em aquicul-
tura/piscicultura e articulação

setorial de grupos em cadeias
produtivas. Durante os encontros
eles elucidam dúvidas e orientam
os produtores a tomarem as me-
lhores decisões.

Todos os açudes estão povoa-
dos com alevinos e peixes maiores.
Alguns produtores estão fazendo
melhorias ou construindo novos
poços escavados. A proposta é que
no próximo ano sejam realizadas
feiras de peixe vivo durante o ano
todo e não somente na Sexta-feira
Santa.

A produtora Eliés Souza, da
localidade de Cabreúva, aderiu ao
projeto. A decisão foi para apren-
der mais. “Trabalhamos na pisci-
cultura há anos com a criação de
carpas. Com o Projeto Juntos para
Competir vamos ganhar conheci-
mento técnico também na criação
de tilápias que é um processo
totalmente diferente e novo para
nós”, explica.

Até o momento, Eliés faz uma
avaliação positiva. “Foram muito
atenciosos, respondendo todas as

perguntas com clareza e objetivi-
dade”, afirma. A propriedade já
recebeu duas visitas presenciais,
oportunidade em que foi feito um
cadastro. “Conversamos sobre
processos já existentes na propri-
edade. Houve também uma reuni-
ão on-line onde participamos de
uma rodada de negociações com
pessoas interessadas na compra
da produção de tilápias”, conta.

Para o próximo encontro es-
tá programada a realização de
análise da água e conversa so-
bre alimentação para cada es-
pécie. “Com as orientações que
estamos recebendo vamos me-
lhorar o processo para ter mais
quilos de peixes por metro de
água”, destaca.

Eliés afirma que o objetivo é
ter um peixe de mais qualidade
para oferecer para as pessoas,
não apenas na Semana Santa,
mas durante o ano. “Também
ter a possibilidade de oferecer
este produto aos frigoríficos da
região”, conclui.

Na propriedade de Eliés, em Cabreúva, os açudes contam com carpas e tilápias

DIVULGAÇÃO

O projeto Juntos para Competir
é de autoria da vereadora Michele
Vargas (MDB). Ela explica que des-
de o início do mandato, buscou por
um projeto focado no agronegócio.
“Foquei no agronegócio pois acre-
dito muito no potencial dos nossos
produtores”, afirma.

A ideia de trabalhar com a pisci-
cultura veio a partir do pedido de
ajuda de uma produtora. “Juntas
começamos a pesquisar e chega-
mos até a responsável pela aquicul-

tura no Ministério da Agricultura
no governo federal, em Brasília.
Com ela e com seus contatos encon-
tramos todas as informações que
precisávamos”, lembra.

Unindo forças com a experiên-
cia da Emater, STR e Secretaria de
Agricultura, a ideia começou a ga-
nhar forma. “Iniciamos uma busca
pelos produtores cadastrados pela
Emater como piscicultores, foram
várias reuniões até chegamos a um
projeto”, comenta.

UNIÃO DE FORÇASPROJETO APROVADO
Segundo a vereadora, o

projeto teve boa aceitação pela
maioria dos produtores. “Fo-
mos desenvolvendo este pro-
jeto a partir das demandas
trazidas por eles”, afirma. Ela
explica que a adesão se deu
por intermédio do STR. “Foi a
nossa melhor escolha, pois de-
vido às reunião que tivemos a
partir de meados de abril, me
soou muito forte o desejo dos
produtores de adquirem mais
conhecimento técnico antes de
organizarmos a cadeia produ-
tiva”, conta.

Michele avalia que, hoje, o
SEBRAE, SENAR e FarSul, são
garantia de qualidade no pro-
duto e da segurança do pro-
dutor. “Para não correr o
risco de prejuízos na cria-
ção”, pontua.

PARA ALÉM DA SEMANA SANTA
Michele reforça que a ideia

visa qualificar os produtores no
manejo técnico da criação, quali-
dade da água e organização da
cadeia produtiva, para possibili-
tar a oferta de peixe fresco o ano
todo, por meio de feira. Além

disso, pretende iniciar a criação
de tilápia (filé) para venda aos
frigoríficos da região. “Assim ofe-
recer um alimento saudável à
nossa população, quebrando a
cultura de consumo peixes ape-
nas na Semana Santa”, salienta.
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luciana@popularnet.com.br

Contar histórias
Frequentes são os relatos de pessoas que

têm receio de falar em público ou não gostam
de expor suas ideias a mais pessoas. O principal
desafio é ser o centro das atenções sem perder
o controle emocional. Na hora da prática, gar-
ganta seca, mãos tremem, falta ar, o rosto enru-
besce. Diferentes são os sinais, mas em comum
o medo de decepcionar, ser julgado e não cor-
responder à expectativa.

Os sinais da ansiedade amenizam quando in-
centivados a contar alguma vivência, experiência
ou história que tenham presenciado. Ao lembrar
dos detalhes, sentir as mesmas emoções, as pala-
vras fluem com maior naturalidade. Contar histó-
rias é muito mais fácil do que falar.

A familiaridade já vem da infância, quando
ouvimos algumas histórias mágicas. Os próprios
passos, com seus sucessos e fracassos, acima de
tudo aprendizados, vão criando enredos que
bem podiam virar capa de revista, história de
livro ou roteiro de filme.

Contar histórias envolve as pessoas. Histórias
que despertam emoções, criam conexões, instigam
a curiosidade ou surpreendem despertam o gosto
pela leitura. Infinitas são as possibilidades.

Quem não quer saber o fim de uma história com
início bem articulado e que deixa aquele suspense?

Quantos aprendizados decorrem justamente
do que aprendemos a partir de uma história
bem contada?

Histórias, cada um tem as suas, mas cada
uma é única, em suas características, enredo,
perdas e ganhos. Cada história deixa suas me-
mórias, mas memórias não registradas correm o
risco de com o tempo serem “apagadas”.

Histórias contadas são recontadas. Histó-
rias escritas acabam perpetuadas. Histórias
ocultas talvez investigadas. E quantas histó-
rias não foram lembradas? Quantas poderiam
ter sido contadas?

Reflexão que surge enquanto lembro do quan-
to amo contar histórias, ideias que se agrupam em
frases em meio ao relato de uma destas histórias
de vida, luta e superação. Não importa o quão
grande é o desafio, cada pequena vivência pode
impactar a vida de alguém. Cada pessoa tem algo
para compartilhar e deixar neste mundo.

Alegria se faz presente ao lembrar de quan-
tas histórias já tive o prazer de contar, tantas
outras espero poder ainda compartilhar.

ESTADO          SEMANA DE ADAPTAÇÃO

Como está a cobrança
do passaporte vacinal
Desde segunda-feira (18/10), quem frequenta locais considerados  de alto risco
para a Covid-19 precisa comprovar que está com a imunização em dia

PAOLA POSSENATTO

A  segunda-feira (18/10)
marcou a estreia da
obrigatoriedade da car-
teira de vacinação con-

tra a Covid-19 para acesso a cinco
grupos de atividades com alto ris-
co de contaminação no Rio Grande
do Sul. Para avaliar a realidade,
contatamos estabelecimentos nos
quais o documento é exigido. To-
dos afirmaram que estão prepara-
dos, mas que será preciso tempo
para eventuais aperfeiçoamentos.
Alguns adiantaram que já reforça-
ram as equipes.

Na Lagoa da Harmonia, em Teu-
tônia, a administradora Vanessa
Konrad disse que o passaporte va-
cinal passou a ser exigido para in-
gressar no parque desde o primeiro
dia da obrigatoriedade (18/10). O
fluxo de pessoas é menor durante
a semana, mas, os visitantes que
foram até o local apresentaram o
comprovativo sem problemas.

Por enquanto, documento
com foto não será exigido. “Em
função do comprovante, teremos
mais de um funcionário na porta-
ria aos finais de semana. Tivemos
que aumentar nosso quadro de
funcionários. Este fim de semana
será o teste”, destaca Vanessa.

Na Associação Pró-Desenvolvi-
mento de Languiru (APDL), não
está sendo exigido o comprovante
em horários esportivos. No entan-
to, para competições esportivas, é
obrigatória a comprovação. Em
eventos particulares, o comprova-
tivo também será necessário. A
administração informa que, em
competições esportivas e em even-
tos, a fiscalização será de responsa-
bilidade dos organizadores.

Os pubs Katzen Bier e Queen’s
Castle Pub, no decorrer da semana,
implantaram a medida e se adapta-
ram às novas exigências. Eles orien-
tam os amigos e clientes a portarem
a caderneta física ou digital.

Em Estrela, a Sociedade Ginásti-
ca Estrela (Soges), desde segunda-
feira (18/10), está exigindo o pas-
saporte vacinal para ingressar no
clube, assim como para praticar
atividades físicas nas dependên-
cias. Os sócios devem enviar o
comprovante pelo contato de
WhatsApp da sociedade. O uso de
máscara segue obrigatório. No lo-
cal, há disponibilidade de álcool gel.

O Clube de Tiro e Caça (CTC)
e o Clube Esportivo Sete de Se-
tembro, ambos de Lajeado, des-
de o primeiro dia de obrigatori-
edade estão exigindo o compro-
vante de vacinação para acesso
aos locais. Os três clubes infor-
mam que os sócios podem envi-
ar o comprovante pelos contatos
de WhatsApp das associações e
solicitar a inclusão do documen-
to no cadastro de sócio. Dessa
forma, não é necessário apre-
sentar o comprovante na porta-
ria a cada acesso.

- 40 anos ou mais: esquema
vacinal completo a partir de 1º
de outubro.
- 30 a 39 anos: primeira dose
ou dose única de 1º a 31 de
outubro.
- 18 a 29 anos: primeira dose
ou dose única de 1º de outubro
a 30 de novembro e esquema
vacinal completo a partir de 1º
de dezembro.

O passaporte vacinal pode ser apresentado de forma digital ou física

A medida atinge cinco grupos de atividades:
- competições esportivas (todas, independentemente do número de
pessoas);
- eventos infantis, sociais e de entretenimento (incluindo quando
realizados em restaurantes e clubes; não é necessário para as demais
atividades nesses locais);
- cinemas, teatros, shows e demais ambientes de espetáculo;
- feiras, exposições e congressos corporativas;
- parques de diversão, temáticos, aquáticos e de aventura, jardins
botânicos, zoológicos e outros atrativos turísticos.

TIRE OUTRAS DÚVIDAS
SOBRE A EXIGÊNCIA DO
PASSAPORTE VACINAL

ANA KÄFER
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

● 2/11(terça-feira) – 9h Missa de finados na Igreja
Matriz em Canabarro e Culto Ecumênico de fina-
dos em Languiru/Alesgut;

● 3/11 (quarta-feira) – 19h Missa da saúde com bên-
ção de objetos devocionais e doação de alimentos;

● 5/11 (sexta-feira) – 19h Missa nas Comunidades
de Teutônia e Alesgut;

● 6/11 (sábado) – 18h30 Missa na Comunidade da
Matriz em Canabarro;

● 7/11 (domingo) – 8h Missa na Comunidade da Ma-
triz em Canabarro (com transmissão pelo Facebook
e YouTube); 9h30 Comunidade de Languiru;

● 10/11 (quarta-feira) – 19h Missa da saúde com bên-
ção de objetos devocionais e doação de alimentos;

● 12/11 (sexta-feira) – 19h Missas nas Comunida-
des de Westfália e Vila Popular;

● 13/11 (sábado) – 15h Missa na Comunidade de
Posses; 16h30 Missa na Comunidade do Loteamen-
to 8; 18h30 Missa nas Comunidades da Vila Espe-
rança e Comunidade da Matriz em Canabarro;

● 14/11 (domingo) – 8h Missa na Comunidade da Ma-
triz em Canabarro (com transmissão pelo Facebook e
YouTube); 10h Missa na Comunidade da Linha Wink;

● 17/11 (quarta-feira) – 19h Missa da saúde com bên-
ção de objetos devocionais e doação de alimentos;

● 18/11 (quinta-feira) – 19h30 Missa de Tríduo na
Comunidade do Alesgut;

● 19.11 (sexta-feira) – 19h30 Missa de Tríduo na
Comunidade do Alesgut;

● 20/11 (sábado) – 16h30 Comunidade de Languiru
(com batizados); 18h30 Comunidade do Alesgut e
Comunidade da Matriz em Canabarro;

● 21/11 (Domingo) – 8h Missa na Comunidade da
Matriz em Canabarro (com transmissão pelo Face-
book e YouTube); 9h30 Comunidades de Teutônia
e Boa Vista;

● 24/11 (quarta-feira) – 19h Missa da saúde com bên-
ção de objetos devocionais e doação de alimentos;

● 25/11 (quinta-feira) – 19h30 Missa de Tríduo na
Comunidade do Loteamento 8;

● 26/11 (sexta-feira) – 19h30 Missa de Tríduo na
Comunidade do Loteamento 8;

● 27/11 (sábado) – 16h30 Comunidade da Vila Es-
perança e Comunidade de Westfália; 18h30 Mis-
sa nas Comunidades do Loteamento 8 e da Matriz
em Canabarro;

● 28/11 (domingo) – 8h Missa na Comunidade da
Matriz em Canabarro (com transmissão pelo Face-
book e YouTube); 9h30 Comunidades de Posses e
Vila Popular.

PREPARAÇÃO DE PAIS E
PADRINHOS PARA OS BATIZADOS

● 11/11 (quinta-feira) – 19h30 Comunidade do
Alesgut;

● 13/11 (sábado) – 9h Comunidade da Matriz
em Canabarro;

● 19/11 (sexta-feira) – 19h Comunidade de
Languiru.

CELEBRAÇÃO DE BATISMOS
(COM INSCRIÇÃO)

● 20/11 (Sábado) – 16h30 Comunidade de
Languiru;

● 21/11 (domingo) – 9h30 Comunidade do
Alesgut;

● 28/11 (domingo) – 10h Comunidade da Ma-
triz em Canabarro.

Obs.: Nas demais comunidades, os batizados se-
rão conforme agenda de missa e sua possibilida-
de de horários.
 As inscrições e informações tanto as prepara-
ções como para os batizados pelo contato (51)
98011-8402 (whats) ou (51) 3762-7054.

schustereduardo@yahoo.com.br

CHARGE

TEUTÔNIA          SURTO

Vigilância Sanitária
alerta sobre o Norovírus
Os principais sintomas são diarreia, vômito, náusea e dor de estômago

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA DE TEUTÔNIA

A Vigilância Sanitária de Teu-
tônia alerta sobre a Doença
Diarreica Aguda (DDA), cau-
sada por diferentes micror-

ganismos (bactérias, vírus, parasitas).
Os principais sintomas são diarreia,
vômito, náusea, dor de estômago e
febre. De acordo com os dados do Go-
verno do Estado do Rio Grande do Sul,
diversos municípios estão enfrentando
surtos associados ao agente Norovírus.

A transmissão da norovirose acon-
tece pelo contato direto com uma pes-
soa infectada, por consumir comida ou
água contaminada, ou pelo contato
com superfícies contaminadas e, em
seguida, levar as mãos à boca.

● Lavar as mãos com água e sabão com maior frequência
(neste caso o álcool em gel não tem a mesma eficiência);

● Higienizar frutas e legumes;

● Consumir água de fonte segura (potável);

● Evitar o preparo de refeições para outras pessoas quando
estiver contaminado;

● Manter bancadas e superfícies higienizadas;

● Lavar e secar ao sol as roupas contaminadas.
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TEUTÔNIA          DEBATE EM SALA DE AULA

Feminismo: “estamos
aqui para revolucionar”

IMIGRANTE      

Prefeito em exercício
visita obras
em andamento

DA REDAÇÃO

As obras em andamento no município de
Imigrante tiveram o acompanhamento do prefei-
to em exercício, Fabiano Acadroli, na quarta-feira
(20/10). O objetivo foi conferir o andamento dos
trabalhos.

O vice-prefeito Fabiano Acadroli percorreu a
a rodovia de acesso, que liga Imigrante à RSC-453
(Rota do Sol). A via receberá limpeza e conserto
das valetas, além do plantio de hortênsias para o
embelezamento da entrada do município.

Na praça do ginásio municipal, a equipe realiza
o conserto da pista de skate, que está fora dos
padrões, e foi solicitado pela Caixa Econômica
para a liberação de recursos. No ginásio municipal
está sendo feita a pintura dos corrimões nas cores
do município.

Na Rua Getúlio Vargas, que já recebeu a
cobertura asfáltica, a equipe responsável está
realizando a colocação das pedras intertravadas
nas calçadas. Além disso, a equipe da Prefeitura
trabalha na pintura do muro da praça da Igreja
da Paz.

No Bairro Daltro Filho, a obra do Centro Cul-
tural está na fase de moldagem dos ferros para a
colocação das vigas.

Outra obra que iniciou nesta semana é a ade-
quação da Prefeitura de Imigrante para que haja
uma melhor acessibilidade ao gabinete do prefei-
to. O gabinete virá para o primeiro piso, onde
estão sendo realizadas reformas na sala, bem
como a construção de um banheiro.

Acadroli visitou a obra do Centro Cultural

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

GRASIELI NABINGER

R evolução, coragem, autocontrole e resis-
tência, quatro palavras associadas à luta
feminista. Os termos foram citados por
integrantes da Escola Estadual de Ensino

Médio Reynaldo Affonso Augustin, do Bairro Cana-
barro, em Teutônia. A pauta - feminismo - foi
abordada na disciplina de Sociologia, com estudan-
tes das turmas do 2º ano do Ensino Médio.

Lutas feministas, como o anarcofeminismo, re-
ceberam espaço em sala de aula após a mudança da
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Além de
estudar os ideais de correntes filosóficas e políticas
dos séculos passados, o professor Moacir Peters
quis representá-los nos dias atuais. Propôs um
debate sobre feminismo.

Por meio de placas, os estudantes selecionaram
imagens e construíram frases acerca do tema. Uma
delas estampava uma mulher com o cabelo curto e
as palavras “meu cabelo curto não me faz menos
mulher”, desenhadas em suas costas. O cartaz foi
confeccionado por Keila Graff Anhaia, que ainda
escreveu “feminismo para as minhas escolhas não
serem questionadas”.

Larissa Alves Rodrigues escolheu a foto de uma
manifestação. Nela, mulheres carregavam cartazes
que cobravam o direito ao voto. Em letras garrafais
escreveu “feminismo para a liberdade do meu
útero”. Suas palavras de ordem se referiam à neces-
sidade de mulheres receberem autorização do
marido para a colocação do Dispositivo Intrauterino
(DIU), um método contraceptivo.

O cartaz de Keila carregava uma crítica pessoal,
escorada em julgamentos ouvidos pela irmã, adepta
ao cabelo curto. Semelhante a isto, outras experiên-
cias surgiram conforme o debate avançou. “Alguns
meninos ficaram surpresos quando meninas fala-
ram sobre assédio e assobios. Talvez pensavam que
é ‘mimimi’”, opina Larissa.

Peters acredita que a abordagem contribui na
expansão da consciência dos jovens, que nessa faixa
etária vivem um processo de transformação de men-
talidade. “Isso é desenvolver o aluno como ser huma-
no, melhorar a sociedade - diminuir violência, assédio,
agressões. É uma forma de iniciar uma transformação
e a escola precisa ser protagonista”, afirma.

Jones Bilhar defende que o assunto seja trabalha-
do diariamente no contexto escolar e social. Acredita
que o assunto não é ‘mimimi’, não deve ser tabu, mas
que o assédio é visível também aos homens. “Viven-
ciar não conseguimos, mas podemos mudar. Cada
geração revoluciona alguma coisa, nós estamos aqui
para revolucionar”, pontua o estudante.

Para os estudantes, o debate gerou autoridade
para falar sobre o assunto. “Algumas mulheres
acham que o feminismo é desnecessário, que é
bobagem. Mas se formos ver, todos os direitos que
temos hoje foram conquistados pelo movimento”,
defende Larissa.

Desde o direito ao voto, à possibilidade de vestir
calças e o espaço para expor opinião e discordar de
um homem: “tudo que temos agora a gente conquis-
tou com luta e vamos continuar lutando, isso é
feminismo”, afirma Keila.

Para a jovem, revolução é a palavra que resume
a luta feminina. Bilhar cita coragem, “mesmo com
medo, mulheres passam por barreiras e alavan-
cam”. Autocontrole “para se guiar durante a luta”
foi o termo escolhido por Larissa. Para o professor,
resistência é sinônimo das lutas de minorias.

PROTAGONISMO

GRASIELI NABINGER

O feminismo é uma luta de
mulheres. O homem, que já
possui tanto espaço de fala,
não deve ocupar mais este.
Além disso, o homem, que não
sofre o preconceito vivido
pelas mulheres, não deve se
nomear feminista. É possível
ser homem e simpatizante ao
movimento feminista.

Todas as turmas concordaram com a ma-
téria, já que o tema foi debatido com todos da
mesma forma.

A atual vice-diretora da escola, Nelci Fell,
iniciou sua trajetória no educandário em
1992. Naquele fim de ano percebeu que a
listagem dos alunos citava primeiro os
meninos, e depois as meninas. Ao questionar
o motivo de seguirem aquela ordem, ouviu
que era comum, “sempre foi assim”. “Então
pode ser diferente”, pensou. A partir de 1993
passou a utilizar a ordem alfabética na lista,
não mais priorizando o gênero.

Comportamento que
coloca o sexo feminino em

superioridade ao sexo
masculino

FEMISNO

Movimento social, cultural e
político que busca direitos

iguais entre os gêneros

FEMINISMO
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WESTFÁLIA          ANÚNCIO NA CÂMARA

Terá asfalto da Schmidt
Fundos para Linha Berlim

Hospital Moinhos de Vento
Uma equipe do Hospital Moinhos de Vento

está realizando visitas no município para o
Projeto Atitude. Visa conhecer os fatores com-
portamentais associados à continuidade da
cadeia de transmissão das Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ITS's). As visitas seguem
até domingo (24/10) e consistem em entrevista
e coleta de sangue na ponta do dedo para fazer
exames de HIV, sífilis e hepatites virais. Os
profissionais estão devidamente identificados e
não trata-se de golpe. Westfália é um dos 56
municípios selecionados para integrar o projeto.

Programa Diversificar
Desde o dia 1º de outubro está em andamen-

to o Programa Diversificar 2021. O objetivo é
incrementar e diversificar a produção agrope-
cuária, por meio da concessão de subsídio aos
produtores rurais com inscrição ativa no Talão
de Notas Fiscais de Produtor Rural. Para obter
o benefício, produtores devem comparecer à
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente até o
dia 29 de outubro, comprovando despesas
relacionadas à atividade agropecuária mediante
documentos fiscais. Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone (51) 3762-4553.

Momento para os idosos
A Assistência Social promoverá momento

especial para os idosos de Westfália. Será em
uma localidade para melhor atender os idosos
e, principalmente, para seguir os protocolos
de prevenção contra a Covid-19. Atenção
para as próximas datas:

* 27 de outubro (quarta-feira), no Esporte
Clube Juventude em Linha Berlim;

* 09 de novembro (terça-feira), no Centro
Comunitário de Linha Frank;

* 11 de novembro (quinta-feira), no Ginásio
Municipal de Linha Paissandu.

A acolhida será às 13h30 e o início às 14h.
Como atrações, haverá apresentação do Coral
Municipal de Westfália e a participação do
médico Enrico Arthur Neiss (geriatria e medi-
cina preventiva).

Contra o mosquito da dengue
Com a chegada das estações mais quen-

tes, a proliferação do mosquito Aedes Aegypti,
bem como de outros insetos e parasitas, é
mais intensa. Por isso, a Administração Muni-
cipal de Westfália solicita que os proprietários
de terrenos baldios providenciem a limpeza o
quanto antes. A partir de 15 de outubro, uma
nova vistoria será realizada na cidade.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE WESTFÁLIA

CÂMARA DE VEREADORES
DE WESTFÁLIA

Os vereadores de Westfália estiveram reunidos em sessão ordinária
na quinta-feira (21/10), quando aprovaram dez projetos de Lei do Poder
Executivo, por unanimidade de votos. Quatro matérias são relacionadas
à área ambiental. Cinco projetos são aberturas de crédito e um projeto
autoriza credenciamento de Lares de Idosos. Ainda houve dois pedidos
de licença.

PROJETO DE LEI Nº 59 – Institui o Código Municipal do Meio Ambiente
de Westfália

PROJETO DE LEI Nº 60 – Cria o Conselho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente e Saneamento do município de Westfália (Condemawes).

PROJETO DE LEI Nº 61 – Cria o Fundo Municipal de Meio Ambiente
e Saneamento (Fummawes).

PROJETO DE LEI Nº 62 – Estabelece as taxas de licenciamento
ambiental no município de Westfália.

PROJETO DE LEI Nº 68 – Autoriza chamamento público para creden-
ciamento de pessoas jurídicas de ILPIs (Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos) para acolhimento de idosos.

PROJETO DE LEI Nº 69 – Autoriza o Executivo a abrir crédito adicional
especial no valor de R$ 160 mil para a Saúde.

PROJETO DE LEI Nº 70 – Autoriza o Executivo a abrir crédito adicional
especial de R$ 3.470,00 para compra de equipamentos permanentes na Saúde.

PROJETO DE LEI Nº 71 – Autoriza o Executivo a abrir crédito adicional
especial no valor de R$ 12.440,00 para serviços de TI e Comunicação.

PROJETO DE LEI Nº 72 – Autoriza o Executivo a abrir crédito
suplementar no valor de R$ 165 mil.

PROJETO DE LEI Nº 73 – Autoriza o Executivo a abrir crédito
suplementar no valor de R$ 84 mil.

Também foram aprovados os pedidos de licença solicitados pelas
vereadoras Rejane Ahlert Eggers (PT) e Tais Pott Rückert (PDT) para
tratar de interesse particular. Suplentes assumirão as vagas.

A próxima sessão ordinária será realizada no dia 4 de novembro, às
19h, na sala de sessões da Câmara de Vereadores de Westfália.

Vereadores aprovaram dez projetos

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

R ejane Ahlert Eggers (PT) apresentou um
anseio da população da localidade de
Linha Schmidt Fundos e Linha Berlim: a
dificuldade de transitar na estrada que

une as comunidades. Disse que há importantes
propriedades para o Município, pois proporcionam
muito retorno de ICMS. Por isso, defendeu a execu-
ção de pavimentação.

Em conversa com o prefeito Joacir Antonio
Docena (MDB), a vereadora recebeu a confirmação
de que a obra de asfaltamento já foi encaminhada.
Aguarda a licitação e a liberação para o início de sua
execução. Outro assunto trazido pela petista foi o

Outubro Rosa e a relevância da conscientização no
mês do combate ao câncer de mama.

Evanir Roberto Baller (PP) relembrou o pedido
de iluminação pública para a Rua Benno Grave e
reforçou a solicitação para a Secretaria de Obras.
Parabenizou e agradeceu aos corais que fizeram
apresentações na Noite Cultural, no dia em 15 de
outubro, reforçando as raízes do Município.

O falecimento do primeiro prefeito, Alcido Linde-
mann “Mosquito”, também gerou comentários na
tribuna. Evanir Baller comentou a relevância do pri-
meiro prefeito de Westfália (2001-2008) e que faleceu
aos 77 anos no sábado (16/10). Carlos Möllmann (PT)
também usou a tribuna para homenagear o ex-prefeito.

O Município de Westfália torna público que
no dia 10 de novembro de 2021 às 9 horas, na
sala de Licitações, serão recebidos os envelopes
de documentação e propostas referentes a
contratação de empresa para execução de
serviços de reparos de pavimentação asfálti-
ca. Cópia do Edital e seus anexos estão dispo-
níveis no site do município, link Portal da
Transparência. Informações poderão ser obtidas
pelo fone (51) 3762-4553 e ainda pelo e-mail
licitacao@westfalia.rs.gov.br.

TOMADA DE PREÇOS Nº 11/2021

Westfália, 22 de outubro de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

CARLOS MÖLLMANN

EVANIR ROBERTO BALLER

REJANE AHLERT EGGERS

FOTOS: DIVULGAÇÃO

CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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POÇO DAS ANTAS          VIAGEM A BRASÍLIA

Comitiva busca estreitar
relações e garantir recursos

DA REDAÇÃO

O s representan-
tes políticos
da região tem
feito, durante

esta semana, as tradicio-
nais visitações a Brasília.
Uma comitiva de Poço
das Antas também foi até
a capital do país para es-
treitar laços com os re-
presentantes federais.

A agenda contem-
plou visita à Câmara dos
Deputados e ao Senado,
onde os representantes
poçoantenses dialoga-
ram acerca de recursos
represados junto aos mi-
nistérios da Saúde e da
Agricultura. Visitaram
deputados, senadores e
seus assessores afim de
apresentar demandas e
viabilizar recursos para
novos investimentos no
município.

A prefeita Vânia
Brackmann destaca a re-
ceptividade junto aos ga-
binetes e diz que a comi-
tiva retorna ao municí-
pio otimista com os con-
tatos feitos. Dois investi-
mentos já podem ser
confirmados: um recur-
so de R$ 150 mil do de-
putado federal Pompeo
de Mattos (PDT) e um
recurso a ser investido
na aquisição de uma van
para a Saúde, viabilizado
pelo senador Lasier Mar-
tins (Podemos).

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

Covid-19
Em Poço das Antas, está aberto o agendamento

da vacinação contra a Covid-19 para adolescentes
de 15 anos ou mais de idade. Jovens que compreen-
dem essa faixa etária podem entrar em contato com
a Secretaria Municipal de Saúde com o máximo de
brevidade para agendar a Dose 1 do imunizante.
Para agendar a vacinação, o contato deve ser feito
pelos telefones: (51) 99917-6911 - WhatsApp ou
ligação, (51) 3773-1231, (51) 3773-1122 - ramal 217,
ou (51) 3773-1133.

Descarte correto
Atenção, comunidade! Proteja a sua saúde e o

meio ambiente. Entregue as embalagens vazias e
medicamentos fora de uso na Farmácia da Unidade
Básica de Saúde de Poço das Antas. Atitudes como
essa garantem a conservação da natureza através
do destino correto para a reciclagem e podem
também beneficiar entidades.

Multivacinação
Está em andamento, de 1º a 29 de outubro, a

Campanha Nacional de Multivacinação de 2021. O
objetivo da campanha é atualizar a caderneta de
vacinas de crianças e adolescentes menores de 15
anos. No último sábado, dia 16 de outubro, ocorreu
o Dia "D" de vacinação, com oportunidade de aten-
dimento em horário alternativo para pais e respon-
sáveis levarem crianças e adolescentes para se
vacinar. Durante a semana, o serviço é realizado de
segunda a sexta-feira, até o dia 29 de outubro, das
8h às 11h e das 13h30 às 16h. É necessário solici-
tar e aguardar o atendimento junto à Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) de Poço das Antas. Tenha em
mãos a Caderneta de Vacinação.

Calendário Agrícola Lunar
Estão abertas as encomendas do Calendário

Agrícola Lunar, onde constam orientações para se-
meadura e manejo das culturas agrícolas e informa-
ções importantes no cuidado com as abelhas,
baseadas no movimento da Lua no Espaço Sideral.
A cada mês é apresentado um quadro mensal com
os dias e horários indicados para plantio de raízes,
folhas, flores e frutos, período de lua ascendente e
descendente para melhores resultados, época de
transplante e orientações gerais, além de dicas para
manejo de Abelhas e Apis. O valor de cada unidade
do calendário é de R$ 10,00.

Um dos recursos garantidos foi obtido junto ao senador Lasier Martins

CRÉDITO: DIVULGAÇÃO

12:20 87%

Disponível na

e na 

O Município de Teutônia comunica que efetuará
Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, tipo
menor preço por item, para aquisição, sob deman-
da, de materiais de expediente e escolares. A data
para encerramento das propostas e início de lances
será 09/11/2021, às 8h e 30min. O edital encontra-
se disponível no site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br. Informações adicionais poderão ser
obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura
Municipal, pelo telefone (51) 3762-7747 e ainda pelo
e-mail licita1@teutonia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

AVISO PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 032/2021 - SRP

Teutônia, 21 de outubro de 2021
Aline Röhrig Kohl

Vice-Prefeita em exercício no
cargo de Prefeito Municipal
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REGIÃO          DOIS PROFESSORES EM SALA DE AULA

Proposta busca recuperar
lacunas na educação

CARLA BECKMANN

O s prejuízos do ensino remoto
ficaram visíveis após o retor-
no dos alunos às salas de au-
la. Municípios criaram proje-

to pedagógico para incluir mais um pro-
fessor nas salas de aula com o objetivo
de reforçar e consolidar o processo de
alfabetização. O reforço permite analisar
particularidades e dificuldades de cada
aluno, para assim, melhor atendê-los.

O projeto fortalece o ensino do 1º
ao 4º ano nas escolas municipais. A
Escola Municipal de Ensino Funda-
mental (EMEF) Leopoldo Klepker, do
Bairro Alesgut, em Teutônia, já colhe
os frutos do projeto Alfabetiza Teutô-
nia. De início, apenas as turmas do 1º
ano dos turnos da manhã e tarde
recebem auxílio de mais um profes-
sor. Contudo, a previsão é beneficiar
mais turmas no mês de novembro.

A diretora da escola, Evanete Inez
Horst Grave (49), destaca a importância
do projeto para nivelar o ensino e criar

uma base forte para os anos seguintes.
“A maioria dos alunos que vêm para o 1º
ano não sabe ler e escrever. Isso causa
um desequilíbrio nas salas de aula. Um
professor não consegue acompanhar
essa desigualdade para suprir a deman-
da dos anos finais”, reconhece.

A professora titular, Almerinda da
Costa Silva (42), valoriza a ajuda da
colega para atender individualmente
cada estudante. “Conseguimos dar
mais atenção para quem precisa de
ajuda”, explica. Existem vários níveis
de aprendizagem na turma: alguns já
leem e nas atividades ficam prontos
antes; outros têm mais dificuldade,
ficavam para trás e a professora sozi-
nha não conseguia atender. “Com du-
as professoras, facilita bastante. Con-
seguimos dar esse atendimento mais
individualizado”, reforça.

A professora auxiliar, Tainara Ma-
ria Sargenheski (23), explica que ago-
ra conseguem adaptar as tarefas para
o nível de cada estudante. A proposta

de uma atividade foi escrever o nome
de cinco animais, enquanto alguns
citaram apenas dois. “Nós ficamos
juntas treinando o som das letras e
dando esse auxílio mais individualiza-
do para ver como estão e como ajudar
para se desenvolverem nessa parte da
alfabetização”, salienta.

A secretária de Educação de Teu-
tônia, Fabiana Lampert (50), enxerga
benefícios. “Dará uma potencializa-
ção na aprendizagem dos alunos de
1º ao 4º ano, período em que estão
em processo de alfabetização”. O

propósito de dois professores em
sala permite a intervenção frente aos
desafios de construção de conheci-
mentos em comparação com a reali-
dade vivida na pandemia. “Preten-
dendo-se alinhar-se às diretrizes de
superação de lacunas, devido à au-
sência física dos alunos, no ambiente
escolar”, ressalta.

A aceitação dos alunos com mais
uma professora presente na sala de
aula foi positiva. “Eles adoraram e
também sentiam essa necessidade”,
destaca a diretora Evanete.

As professoras Almerinda e Tainara auxiliam a
turma do 1º ano da tarde da EMEF Leopoldo Klepker

GRASIELI NABINGER
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O município de Estrela foi pioneiro
no projeto de inclusão de mais um
professor em sala de aula. Os profissi-
onais atuam nas turmas de 1º ao 3º
ano nas EMEFs. A escola Arnaldo José
Diel, de Linha Lenz, percebeu algumas
disparidades no ensino, principalmen-
te no processo de alfabetização, após
o retorno presencial.

Preocupados e focados em finali-
zar os anos iniciais com todas as cri-
anças alfabetizadas, surgiu a proposta
do professor auxiliar. “Uma professo-
ra sozinha é bem complicado. Não
conseguimos vencer tudo”, destaca a
diretora Bárbara Schmitt (40).

Conforme a realidade das salas de
aula, os profissionais conseguem tra-
çar estratégias para reduzir as lacu-

nas do ensino remoto. “Veio para
auxiliar muito nesse período, e se
permanecer, será excelente”, ressalta.

As professoras circulam o tempo
todo na sala e em alguns momentos,
realizam o atendimento individuali-
zado. A professora titular, Tieli Heck
(29), acredita ser uma oportunidade
muito grande  e valiosa com os alu-
nos para sanar as dúvidas e ajudar no
processo de alfabetização ao lado de
sua colega, Maqueli Aparecida de
Quadra Kuhn (35). “A turma estava
desparelha. Com o auxílio da profes-
sora auxiliar, ajudou muito no anda-
mento da turma”, destaca Tieli.

Os alunos são observados e rece-
bem a ajuda necessária. O planeja-
mento das aulas é mútuo, com
sugestões de novas atividades e dire-
cionamento para os alunos com difi-
culdades. “Trabalhamos mais letras,
sons, números, quantidades” explica.

Os alunos estranharam o contato
com a nova professora nos primeiros
dias, mas se adaptaram rápido e o
resultado é positivo. “Estão bem con-
tentes”, explica Bárbara. Na sala de
aula responderam a pergunta da di-
retora com um expressivo “SIM!” se
gostavam da professora auxiliar.

A secretária de Educação de Estre-
la, Elisângela Mendes (39), reforça os
benefícios do projeto. “Os alunos
ganharam muito com este professor
a mais. No retorno às aulas as deman-

das em relação à aprendizagem nas
nossas escolas nos deixaram preocu-
padas. O trabalho de dois professores
vêm fazendo a diferença na aprendi-
zagem destes alunos”, explica.

Além das duas professoras, algu-
mas turmas possuem uma monitora,
que auxilia alunos com deficiência. “A
inclusão com os colegas têm a sua

importância e é válida”, destaca Bár-
bara. Com a permanência do projeto,
as escolas serão capazes de equipa-
rar e fazer os alunos terem um nível
semelhante de conhecimento mais
cedo, diminuindo a falta de interesse
pelos estudos. “Pensando em um
prazo maior, vai gerar um resultado
positivo lá adiante”, complementa.

PIONEIRISMO

Tieli e Maqueli são as professoras da EMEF Arnaldo José Diel

GRASIELI NABINGER
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TEUTÔNIA          HISTÓRIA DE VIDA

Ótimas notícias na luta contra o câncer
LUCIANA BRUNE

A lguns definem como mila-
gre, outros afirmam estar-
mos diante da prova da cura
do câncer. Lancer Pedroso

(42) é cauteloso e se considera realis-
ta: neste momento estou sem câncer.
No caminho da luta contra a doença
não há certezas nem garantias, mas
há caminhos para a vitória.

A história de Lancer até aqui mere-
ce, no mínimo, o registro do sucesso. Os
dados apresentados em todos exames
realizados – no fim do ano passado, em
abril e em setembro deste ano – ates-
tam a ausência de células cancerígenas
em seu organismo. Esses resultados
têm relação com muita determinação,
disciplina, foco e vontade de viver.

Junta-se a isso a incessante busca
de informação e a inconformidade
diante do diagnóstico de morte. Sim,
a sobrevida apontada para este tipo
de situação era de, no máximo, 15
meses. Trazendo para o contexto, não
seria possível contar esta história
neste momento. Com o diagnóstico
descoberto em maio de 2020, em
outubro de 2021 são 17 meses.

Em outubro de 2020, quando es-
crevi a primeira parte desta história
de luta, lancei o desafio: quando e se
a cura se confirmar, vamos recontar
esta história e os passos da caminha-
da. Em meio a tantas coisas negativas,
notícias boas precisam ser comparti-
lhadas, especialmente quando elas
podem transformar outras vidas.

Após discretos sinais de alerta, bre-
ves lapsos de memória e dor de cabeça
intensa, em 12 de maio de 2020 exa-
mes confirmavam o diagnóstico de
“glioblastoma multiforme grau 4”, um
tumor cerebral maligno e agressivo.

Iniciava uma luta contra um gigan-
te, que crescia de forma feroz, chegan-
do a 4,1cm x 4 cm até a cirurgia em 28
de maio, no Hospital Bruno Born. Foi
possível a retirada de 90%, pois ir
além representava risco de perda de
funções vitais. Cirurgia considerada
um sucesso, a sequência seria de mui-
tas sessões de quimioterapia e radio-
terapia no Cron de Estrela.

Apesar disso, o que era anunciado foi
se confirmando. Ressonância magnética
realizada em 24 de agosto de 2020
trazia diagnóstico nada animador – a
pequena parte de tumor que ficou da
resseção teve aumento. Surgiram novos
pontos, impactando de forma drástica
as esperanças de sobrevivência.

Pai de dois filhos, Rafaela e Bernar-
do, casado com Lílian, Lancer explica
que nesta hora você vai em busca de
tudo que possa ajudar. Por indicação
soube do trabalho de uma clínica de

Balneário Camboriú/SC, voltada à
Medicina Integrativa. Para admissão
ao tratamento era necessário passar
na entrevista, um questionário exten-
so que avalia saúde, história e se o
paciente tem ou não capacidade e
determinação para encarar o trata-
mento, definido como um “choque de
mudança”.

Após aprovado, as famílias Pedro-
so e Schlabitz estavam diante de um
novo desafio, o custo do tratamento:
R$ 310 mil para seis meses. Não ti-
nham o dinheiro, mas estavam diante
de uma luz ao fim do túnel, que moti-
vou a união. Iniciaram campanhas e
mobilizações para começar o quanto
antes o acompanhamento.

Lancer estava disposto a fazer o
que fosse necessário para vencer. E é
esta determinação que o faz hoje ser
apresentado como “paciente modelo”
da Clínica, seguindo com disciplina os
novos hábitos alimentares e de vida.

Como exemplo da disciplina, seu
médico, André Gustavo, desde 2008
não come carboidratos e se alimenta
uma vez por dia, comendo gemas de
ovo e ingerindo suco verde e 50 cáp-
sulas de suplementos. Um cirurgião
que virou nutrólogo e decidiu atuar
na prevenção.

Após uma conversa de mais de 3
horas, foram solicitados 97 exames
para investigar a saúde do corpo e
entender os possíveis fatores desen-
cadeantes do câncer. Dedicado a estu-
dar e pesquisar, o médico da Eichen
Integrative Clinic possui mais de 60
protocolos de cura de diferentes tipos
de câncer.

Para quem dependia de um milagre
perante um “câncer sem cura”, Lancer
estava diante de um médico que tam-
bém não dá garantias, mas que tem um
índice de recuperação acima de 90%
entre os pacientes que tratou. Para
isso, era preciso andar fora da curva e
levar o tratamento ao pé da letra.

No primeiro mês (set/2020) a meta
era estabilizar o crescimento do tumor.
Meta atingida. No segundo mês
(out/2020), começar a redução do
tamanho. Meta atingida. Em dezembro
de 2020 os exames já apontaram zero
sinais de câncer. “O médico tinha dito
que se eu seguisse todas as orientações
à risca pretendia me curar em 8 a 12
meses. Em quatro meses os exames
apontaram ausência de câncer. Foi
uma vitória”, conta Lancer, que ainda
tinha receio de difundir o resultado.

Muitos perguntavam: e se o câncer
voltar? “Não temos garantias, mas o
resultado até aqui é maravilhoso, na-
da mais e nada menos que a diferença
entre estar morto ou vivo”, afirma. O
tratamento convencional também
não dava garantia.

Um ano depois da publicação na
Folha Popular (21 de outubro de
2020), o “milagre” já ganhou ares de
realidade constante e a família agora
busca o reconhecimento do sucesso,
pois deseja reforçar o tratamento por
mais alguns meses.

Lancer não abandonou a quimio-
terapia do tratamento tradicional
ao iniciar o acompanhamento com a
clínica. Enquanto a quimio não interfe-
risse na resposta do corpo ao trata-
mento complementar, não foram feitas
restrições. No entanto, Lancer tem
certeza que fortalecer a imunidade no
seu caso foi fundamental para os resul-
tados. “A quimio é tipo colocar veneno
forte no inço. Você quer matar o inço,
mas danifica tudo em volta”, compara.

O tratamento foi até fevereiro de
2021, mas o cuidado não encerrou ali.
Lancer prosseguiu com tudo que esta-
va a seu alcance, mantendo os novos
hábitos alimentares, praticando je-
jum, dieta cetogênica e ingerindo ali-
mentos, compostos bioativos e
suplementos benéficos ao corpo, co-
mo ômega 3. Todas as manhãs, a
ingestão de canela, limão, cúrcuma,
pimenta, cacau 100%, própolis, óleo
de copaíba, 1 colher de vinagre de
maçã e bicarbonato de sódio fazem
parte da rotina.

A Medicina Integrativa trouxe es-
perança e resultados positivos. Trata-
se de um tratamento complementar,
pois a medicina desta modalidade
integra e não substitui. O desafio é
agregar, potencializando, inclusive,
o tratamento convencional.

A Medicina Integrativa ensina co-
mo prevenir o câncer: ter hábitos
saudáveis, não fumar, não ser seden-
tário, não ingerir álcool, evitar uma
rotina estressante, junto com uma
dieta que priorize as funções meta-
bólicas. Dieta cetogênica, soroterapia
e fortalecimento da imunidade para
desacelerar o desenvolvimento das
células cancerosas são algumas medi-
das. A ideia é vencer o câncer com as
defesas naturais.

Entre as medidas utilizadas no
tratamento estão: alcalinização, oxi-
genoterapia ambulatorial e hiperbári-
ca, terapia antiangiogênica, quimiote-
rapia natural importada, fosfoetano-
lamina oral e endovenosa, soroterapia
venosa e intra muscular, protocolos
de insulina e glicose potencializados.

O carro-chefe da cura, Lancer en-
tende que foi a dieta cetogênica, mas
ressalta que as pessoas não devem
sair fazendo dieta por conta. É preciso
buscar orientação profissional, e,
principalmente, acompanhar suas
condições de saúde, por meio de exa-
mes. “Penso que estes hábitos de
alimentação curariam ou evitariam

80% das doenças. O caminho é uma
mudança brusca nos hábitos alimen-
tares”, recomenda.

Sabe aquela necessidade de comer
a toda hora, de não resistir ao docinho
pós-almoço ou a tantas delícias dispo-
níveis? Hoje o “paciente modelo” não
se sente refém da comida, a ponto de
não necessitar do mais básico para a
maioria, café da manhã, almoço e
jantar. A prática de jejum é algo incor-
porado, agora, naturalmente, à rotina.
“Quando almoço na mãe domingo fico
até 72 horas após em jejum e não
sinto fome. Água, café e chimarrão
ficam liberados”, explica. Lancer não
se alimenta por fome ou desejo, mas
conforme a necessidade do organis-
mo, respeitando a função real da co-
mida, de alimentar o corpo.

Lancer ressalta que para incorporar
a prática de um jejum tão longo a evo-
lução ocorre de forma gradual. “Não dá
para sair fazendo por conta. Foi funda-
mental o acompanhamento que médico
e equipe prestaram”, reforça. Além dis-
so, a ingestão de polivitamínicos e com-
postos bioativos garantem o aporte de
nutrientes necessários à saúde.

Lancer aprendeu que a alimenta-
ção inadequada é uma das causas do
câncer e de inúmeros outros proble-
mas de saúde e doenças. Se partirmos
desta lógica, a exclusão ou redução do
consumo de glicose (principalmente
a refinada), por si só, já seria uma ação
preventiva ao desenvolvimento do
câncer. É essencial lembrar que glico-
se não está apenas nos doces, mas em
grande parte da alimentação rotinei-
ra: massas, pães, feijão, arroz, batatas,
certos legumes e inclusive as frutas,
que convertem sua frutose em glicose.

Se as células do câncer precisam
de glicose para sobreviver e crescer,
o primeiro passo é tirar delas seu
alimento. Assim, a dieta cetogênica
é medida inicial. Isso restringe bas-
tante os itens que podem ser consu-
midos. “Tudo é mais rígido porque
estou em tratamento. Quem adotar
as medidas para prevenção certa-
mente não precisará o mesmo rigor”,
salienta Lancer.

Outro ponto importante é a imu-
nidade do corpo, que precisa estar
alta. Para isso, há complementação
com nutrientes. Além dos medica-
mentos que vão tratar a doença.
Imunidade forte e excluir todo e
qualquer outro problema de saúde,
para que o corpo foque todas ener-
gias no combate às células cancerí-
genas, é mais um passo determinan-
te. Lancer tomou em torno de 60
cápsulas por dia.

CORRIDA CONTRA O TEMPO

LUZ EM MEIO ÀS TREVAS

IMPACTO DA MUDANÇA

MEDICINA INTEGRATIVA

O ALIMENTO DO
CÂNCER É A GLICOSE

QUAL A “LÓGICA” DA CURA?
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Outra estratégia utilizada foi a
soroterapia, duas a três vezes por
semana. Com a exclusão da glicose
da dieta, as células cancerígenas
ficam famintas. Estrategicamente, é
realizada uma infusão de 500 ml de
glicose de forma intensa, mas ela vem
acompanhada de medicamentos que
vão matar as células. Ou seja, elas são
atraídas para a glicose que chega em
abundância e mortas pela medicação
que acompanha. Também a oxigeno-
terapia injeta oxigênio no organismo,
já que as células malignas se formam
na falta de oxigênio em nível celular.

O objetivo maior deste relato é levar
informação às pessoas e esperar que
um case de sucesso possa inspirar
transformações, especialmente quando
falamos em prevenção de doenças, cui-
dado com a saúde e qualidade de vida.

Tudo começa com a alimentação,
com a restrição dos doces e também
do glúten, outro que interfere na saú-
de, mas Lancer também chama aten-
ção para a importância da atividade

física. “São coisas muito faladas, mas
ainda distantes de uma prática ideal.
Também não adianta fazer atividade
se não cuidar do básico, da alimenta-
ção”, opina.

Depois de acessar a clínica, pes-
quisar e estudar muito sobre o cân-
cer, Lancer não apenas mudou seus
comportamentos, mas sentiu a neces-
sidade de repassar estas informações
ao máximo de pessoas. “Eu nunca
tinha ouvido falar disso e virou mi-
nha maior esperança e chance de
vida”, relata. E foi com este propósito
que decidiu compartilhar seu relato
de vida.

Ciente de que a medicina tradicio-
nal tem suas ressalvas e muitas pes-
soas contrapõem e não dão créditos a
esta linha de tratamento, deixa claro
que é o relato de sua experiência.
“Estes são meus resultados, que segui-
mos monitorando e acompanhando.
Com isso, entendo que minha missão
passa a ser ajudar o máximo de pes-
soas a cuidar da sua saúde de forma

preventiva e tratar o câncer desta
forma”, afirma.

Entre as metas futuras está a ideia
da publicação de um livro, contando
sua luta e resultados. Foi através de
livros que Lancer encontrou muitas
respostas e também a segurança para
confiar em um caminho alternativo.
No topo das suas recomendações de
leitura está a obra de David Serman-
Schreiber, Anticâncer.

“A informação é uma arma po-
derosa na luta contra a câncer”.
Esta frase deu abertura à reporta-
gem publicada durante o tratamento
em 2020. Um ano depois, encerra
este relato. “Acesso à informação é
a base e o que trazemos aqui, mas
informação não basta, a transforma-
ção só ocorre a partir da ação”, rela-
ta. E aí entram valores, cultura, roti-
nas de vida, crenças, ciência e muito
mais. Também de algo muito pesso-
al: escolhas individuais. Muitas pes-
soas diagnosticadas com câncer vão
preferir sentir o prazer de comer de
tudo, mesmo que signifique viver
pouco. “Mas o paciente deve saber

que há possibilidade de sobreviver
e viver bem adotando novos hábi-
tos”, afirma. Outro fator que impacta
positivamente o tratamento é o
apoio familiar.

Hoje Lancer se dedica aos estudos
sobre o mercado financeiro, às cam-
panhas de venda de bolachas e aos
serviços domésticos. A maior parte do
tempo passa em casa, lavando roupas
e preparando almoço para a família.
Também auxilia na produção de bola-
chas e cookies, que são vendidos e
parte do valor revertido a campanhas
solidárias. Participa da produção, da
venda online e realiza entregas em
vários municípios.

Mais do que uma rotina indepen-
dente e sem o sofrimento vivenciado
durante as fases iniciais do tratamen-
to, Lancer se sente disposto e feliz e
com energia e desejo de ajudar ou-
tras pessoas. “Corto grama, caminho,
corro, pedalo e gosto de andar a
cavalo, consigo fazer tudo natural-
mente”, comemora.

Lancer (d) celebra o fato de estar vivendo momentos especiais ao lado da esposa Lilian e dos filhos Rafaela e Bernardo

ALERTAS ÀS PESSOAS

LEGADO ROTINA HOJE
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FAZENDA VILANOVA            CLICAR AS BELEZAS

Moradores podem participar
de concurso fotográfico

rafarockfarias@gmail.com

Onde morre o amor?
Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de cuidado

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de carinho

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de tempo

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de companheirismo

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de sintonia

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de admiração

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de lealdade

Engana-se
Quem acha que o amor
Morre na falta de verdade

Pois o amor
Simplesmente morre
Na falta de amor

Pois onde há o amor…

Sempre haverá
Cuidado, carinho e tempo

Sempre haverá
Companheirismo, sintonia e admiração

Sempre haverá
Lealdade, verdade
E por fim sempre haverá amor

Os familiares do sempre lembrado Luceno
Fensterseifer, falecido aos 87 anos, no dia 24 de
setembro no Hospital de Estrela, agradecem aos
médicos Carlos Octávio Athaíde Filho e Tovar
Musskopff, as enfermeiras, a equipe da UTI, as
cuidadoras, a Pastora Anita pelas palavras de
conforto, a Funerária Diersmann, a Teutogran,
aos vizinhos e amigos que de uma ou outra forma
apoiaram estas horas tão difíceis, e a todos que
ornamentaram o túmulo com flores e coroas.

Luceno: Já faz praticamente um mês que nos
deixaste, mas mesmo assim está difícil de
acreditar e a saudade aumenta a cada dia que
passa. Sabemos que os teus últimos 55 dias de
vida não foram nada fáceis. Jamais esperávamos
uma mudança destas em nossas vidas e
principalmente na sua. Estavas com os teus
amigos jogando cartas, uma das  tuas  diversões
preferidas, e que te deixava muito feliz. Não
imaginávamos que aquele domingo, primeiro de
agosto, seria a última vez. Aliás, foi o último
churrasco em família também, e de tantas  tarefas
em casa que gostavas, e fazias questão de
realizar, sempre com muita dedicação, capricho
e perfeição. A partir daí tudo mudou, pra quem
andava cheio de saúde, de repente ficou
debilitado. Foste um guerreiro como sempre,
procuravas não demonstrar a tua angústia e dor,
mas através de pequenos gestos nos dava
esperança de que tudo estava ou ficaria bem.
Tinhas muitos sonhos por realizar ainda, lutaste
muito por vida, mas as forças acabaram, e assim
descansaste. Todavia em meio a isto tudo,
tivemos muitos momentos de alegria,
companheirismo, carinho e amizade, os quais
ficarão marcados, pois sempre foste uma pessoa
muito estimada, ajudastes  muitas pessoas de
diferentes maneiras, o taxista Seni, como eras
conhecido, um exemplo de vida para todos nós.
Durante a enfermidade te acompanhamos e
padecemos contigo, vendo o teu sofrimento nas
últimas semanas, mas agora temos a certeza que
estás bem e descansando em paz, ao lado do
nosso Pai do céu o qual te chamou para junto
dele, que cuidarás de nós lá de cima, e que um
dia nos reencontraremos. Obrigada por nos
teres dado a oportunidade de conviver
contigo. Saudades eternas da esposa Nair, da
filha Tânia e do genro Jorge.

FABIANO MERENCE BRANDÃO, Prefeito
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO e
CONVOCA os munícipes para apresentação e
discussão da Lei Orçamentária Anual de 2022,
às 19:30 horas, a ser realizado no dia 27 de
outubro de 2021, no Câmara Municipal de Vere-
adores de Paverama. Para fins de cumprimento
do Decreto 1.024/2020 quanto ao estado de
calamidade Pública decorrente da pandemia do
COVID-19, medidas de segurança e distancia-
mento serão tomadas durante a realização da
mesma, para tanto, segue as regras para parti-
cipação do ato público:

- qualquer interessado deverá inscrever-se
até às 15:00 hs do dia 26 de outubro de 2021
junto a Recepção da Prefeitura Municipal ou
através do telefone 51 3761-1044, sendo o
número máximo de inscrições de trinta (30)
pessoas.

- cada participante deverá estar usando más-
cara, caso contrário, não será permitido o acesso
ao Auditório da Prefeitura;

- cada participante deverá respeitar a distân-
cia de 1,5 metros entre os presentes.

- será disponibilizado álcool gel para a devida
higienização de todos.

Paverama, 23 de outubro de 2021
Fabiano Merence Brandão

Prefeito de Paverama

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE PAVERAMA

AUDIÊNCIA PÚBLICA

DA REDAÇÃO

Com objetivo de evidenciar as riquezas de Fazen-
da Vilanova, a Administração Municipal lançou um
Concurso Fotográfico na sexta-feira (15/10). Os
moradores do município estão aptos e convidados
a participar. As cinco melhores fotos serão premia-
das com dinheiro.

As inscrições poderão ser feitas na recepção da
Prefeitura. As secretarias das escolas municipais
terão as informações e orientações para quem
quiser participar e apresentar suas fotos. As quatro
melhores fotos serão definidas pela comissão julga-
dora. O quinto lugar caberá à foto mais curtida na
página do Facebook da Prefeitura.

A secretária da Administração e Fazenda, Fran-
ciele da Rosa Mallmann, explica que a ideia do
concurso é realmente mostrar as belezas naturais
e econômicas de Fazenda Vilanova. “Estamos fazen-
do várias ações de potencialização do turismo do
nosso município e a divulgação dessas fotos vai
apresentar essas maravilhas ao público”, comentou.

- 1º prêmio: R$ 1.000,00
- 2º prêmio: R$ 800,00
- 3º prêmio: R$ 500,00
- 4º prêmio: R$ 400,00
- 5º prêmio: R$ 300,00 (será a foto mais curtida na
página oficial no Facebook do Município)

E FIQUE POR
DENTRO DE
CONTEÚDOS
ABORDADOS
ALÉM DO
JORNAL
IMPRESSO

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

12:20 87%

da redação
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Estudantes são orientados
sobre maus tratos aos animais

gilberto@agea.com.br

A música dá letra à vida
Escutou do genial Cartola: “A sorrir, eu pre-

tendo levar a vida/Foi chorando que eu vi a mo-
cidade perdida”. E pensou: “Tô que tô’. Não é
para mim. É outra história”.

 Saíra dos anos 1970 desejoso de um novo
tempo. Já ouvira uma Pimentinha gaúcha bra-
dar este alerta cósmico: “Alô, alô, Marciano. A
coisa tá ficando ruça...”. À noite, depois de lutar
por uma vaga de emprego, murmurava “alô,
alô...” de olho na “estrela d’alva”, que nem estre-
la é.

 Sobreviveu a um oceano até uma legião ur-
bana perguntar atônita: “Que país é este?”.  Era
o Brasil descendo a ladeira embalado por uma
versão estranha, de nenhum de nós. Só os per-
severantes diziam: “Vai passar!”.

 Viveu entre tapas e beijos e sem mulher
nova, bonita e carinhosa até ter carteira assi-
nada. “Eu só quero um xodó”, ansiava, mas a
vida seguia em a “amada pelo amor predesti-
nada sem a qual a vida é nada”. Só pra contra-
riar, com a democracia recente, todos queriam
essa tal liberdade.

 Dava duro na construção, sonhava ser um
pequeno burguês e namorar uma burguesinha.
“Eu quero uma casa no campo”, pensava ao sen-
tar tijolos. Mas arrancar tiririca do entorno da
obra era o ponto mais próximo do sonho.

 Com coração de estudante, passou no vesti-
bular. “Mas a faculdade é particular”, disse-lhe
preta pretinha, que complementou com um
“não podemos ‘se entrega pros home”. Concluiu
o curso após nove anos de nervos de aços e lar-
gou o clube de esquina para criar um capital ini-
cial.

Que pena! Chegou à velhice em meio à briga
familiar pelo patrimônio acumulado. “Meu
mundo caiu”, pensou ao dar-se de conta de um
futuro no qual dinheiro na mão é vendaval.
“Nem pensar!”, disse-lhe o filho mais novo, cien-
te da força da grana que ergue e destrói coisas
belas.

 Era o fim. Não embarcaria na Maria Fuma-
ça, nem veria a paisagem da janela. “Deu pra ti”,
disse-lhe o tempo.

*Crônica com nomes e trechos de músicas.

A presidente do Grupo do Lar Girassol, no
uso de suas atribuições estatutárias, vem
convocar todas(os) as(os) sócias(os) para
comparecerem a Assembleia Geral Extraordi-
nária que se realizará no dia 04 de novembro
de 2021, no pavilhão da Comunidade Cristo de
São Jacó, Linha São Jacó – Teutônia – RS, ás
14:00 horas com a seguinte ordem do dia:
extinção da associação.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

GRUPO ORGANIZADO DO LAR GIRASSOL

Teutônia, 22 de outubro de 2021
Sonia Fiegenbaum Grabin

Presidente

Voluntárias da Apante palestram nas escolas municipais
durante a “Semana Contra os Maus Tratos aos Animais”

CARLA BECKMANN E GRASIELI NABINGER

N a quinta-feira (21/10),
a Associação Protetora
dos Animais de Teutô-
nia – Apante realizou

palestra de conscientização sobre
maus tratos aos animais. O diálogo
ocorreu com as turmas do Pré-A ao
9º ano da Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental (EMEF) Leopoldo
Klepker, no Bairro Alesgut. A pales-
tra integra o projeto “Semana Con-
tra os Maus Tratos aos Animais”.

As voluntárias Sirlei Dummel,
Queli Klein e Neide Jaqueline
Schwarz falaram sobre as respon-
sabilidades que envolvem a adoção
de animais e os cuidados que de-
vem receber. Além disso, contaram
histórias de animais que sofreram
maus tratos e que sobreviveram
após resgate da entidade.

O cão Guerreiro foi um dos
exemplos. Resgatado em dezem-
bro de 2020, o animal estava com
sarna e bicheira, além de muito
magro. Guerreiro recebeu cuida-
dos veterinários e foi encaminha-
do para um lar temporário, e
depois foi adotado por uma nova
família, onde agora vive feliz.

Outro caso foi da cadela Cindy,
resgatada em janeiro de 2019 no
Bairro Canabarro. Encontrada ca-
ída sobre os trilhos de trem, esta-
va tomada por sarna e pulgas,
além de estar com um olho ma-
chucado. No dia em que foi levada
ao veterinário, a possibilidade de
sobrevivência era pequena. Com
os cuidados recebidos, melhorou.

Foram citados ainda casos de
animais que não sobreviveram em
virtude dos maus tratos. Procedi-
mentos como a eutanásia e a cas-
tração também foram abordados.
A diretora da EMEF, Evanete Inez
Horst Grave, avaliou positivamen-
te a iniciativa, já que se considera
apoiadora da causa animal. Acre-
dita que o assunto é necessário
para crianças e adolescentes.

CONTEÚDO SENSÍVEL

Ao longo da palestra foram
exibidas imagens – de casos re-
ais – de animais mal tratados e
mortos. Algumas fotos podem
ser caracterizadas como conteú-
do sensível – aquele que não
necessariamente infringe leis,
mas pode gerar incômodo a
quem o vê.

“Usamos casos reais aqui do
nosso município, a realidade do
que acontece e também do que
temos que vivenciar e presenci-
ar. Não havia imagem com san-
gue, mas animais com marcas da
crueldade humana”, explica Qu-
eli Klein.

O público presente era de
faixas etárias distintas, desde
anos iniciais até anos finais do
Ensino Fundamental. Sem total
maturidade emocional e psico-
lógica, essas idades podem
sofrer impactos negativos
quando expostas a conteúdos
agressivos, avaliam conselhei-
ros tutelares.

A diretora da EMEF acredita
que alguns alunos podem estar
inseridos em realidades de maus
tratos aos animais. Ainda assim,
considera que algumas das ima-
gens podem ter sido impactan-
tes principalmente aos estudan-
tes mais novos.

A voluntária da Apante sali-
enta que, por mensagem, infor-
mou às diretoras que em algu-
mas fotos haviam animais ma-
chucados. “Elas acharam que
não teria problema”, relembra.
Ainda assim, fala do aprendizado
para próximas oportunidades.

O objetivo é organizar duas
palestras distintas, uma com lin-
guagem infantil e outra que aten-
da às expectativas dos estudan-
tes maiores. “Infelizmente, esse
ano não tivemos tempo, e tam-
bém não sabíamos exatamente o
público. Foi nossa primeira expe-
riência e vamos aprender com
ela para melhorar nos próximos
anos”, conclui Queli.

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Sintonize 96,9 FM,
pelo site
popular.fm.br
ou pelo aplicativo
do Grupo Popular

Acompanhe a
Rádio Popular

Crianças e adolescentes ouviram histórias de animais

GRASIELI NABINGER
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Cidade projeta Escola de Formação de Soldados da BM
Iniciativa pode solucionar problemas a médio e longo prazos

Engenheiros traçaram um projeto ideal para apresentar, mas é possível aproveitar espaços ociosos

REPRODUÇÃO TECNIGEN ENGENHARIA

DA REDAÇÃO

O projeto de uma Escola de
Formação e Especialização
de Soldados (EsFES) de
Teutônia foi apresentado

no segundo Almoço Empresarial orga-
nizado pela CIC em 2021, na quarta-
feira (20/10). A ideia foi lançada pelo
Comitê de Governança de Teutônia e
lideranças comunitárias e entregue ao
comando da Brigada Militar. O próxi-
mo passo será aprovar a iniciativa em
nível estadual.

A partir de uma provocação da
comunidade, o capitão Fábio Cézar
Bilhar sinalizou esta possibilidade. Os
grupos avançaram, empresas e profis-
sionais dedicaram-se para desenhar
um projeto ideal, a partir de visita à
Academia da Brigada Militar em Porto
Alegre. Na reunião, Bilhar abordou o
assunto para a comunidade empresa-
rial, como fechamento da palestra
“Segurança pública de Teutônia e a
política de enfrentamento ao crime”.

São 5.226 metros quadrados cons-
truídos em uma área total de 4 hecta-
res. Contempla salas para aulas teóri-
cas, alojamentos e espaços para práti-
cas – quadras esportivas, área de tiro,
campo de futebol e piscina semiolím-
pica. Há a possibilidade de aproveitar
espaços ociosos no município, com
localização estratégica central.

“Trata-se de um projeto audacioso,
para marcar território. O desafio foi
lançado, a semente foi plantada, e te-
mos a certeza de que o projeto da cida-
de será abraçado pela comunidade. Não
é uma iniciativa da Brigada Militar, da
Municipalidade ou de alguma entidade,
é uma ideia de Teutônia, reconhecida
por grandes projetos. A partir de agora
o assunto começa a ser debatido, para

num segundo momento, com autoriza-
ção do Comando Regional, levar o tema
ao alto comando da Brigada Militar e
Governo do Estado”, frisou Bilhar.

Entre os benefícios elencados,
destaque para a presença permanen-
te de cerca de 300 alunos/ano na
cidade, fazendo atividades e contri-
buindo na segurança; injeção de R$
1,5 milhão/mês na economia local,
considerando, por exemplo, aluguéis
e alimentação; a possibilidade de
incremento no efetivo da cidade sede
de cursos de formação; e a realização
de estágios operacionais na cidade.

“Esse anseio das lideranças locais
soluciona os problemas de segurança
a médio e longo prazo, evita que se
instalem problemas que vemos em
outras cidades”, explicou o capitão,
reforçando que a iniciativa requer
aprovação governamental e do alto
comando da BM. Dentro da corporação
já houve olhares positivos do Comando
Regional. Uma visita ao Comando Geral
da BM será agendada e por lá o assunto
também causou impacto positivo.

Durante sua palestra, Bilhar falou
sobre sensação de segurança x segu-
rança efetiva, índices criminais posi-
tivos, principais ações da Brigada
Militar, serviços implantados para
agilizar atendimento a ocorrências e
formas de apoiar a instituição.

PROJETO RECEBE APOIO
Lideranças teutonienses se mani-

festaram favoráveis ao projeto da
Escola de Formação de Soldados. O
presidente da CIC e do Comitê de
Governança, Airton Roque Kist, para-
benizou Bilhar pela apresentação e
questionou se o “projeto ideal” pode-
ria ser adaptado para aproveitar es-
truturas existentes e que estão ocio-
sas. O capitão disse que sim, que é
possível. A área ideal é de 4 hectares
e espaços podem ser utilizados.

O presidente da Certel, Erineo Hen-
nemann, entende que segurança é

importante no cotidiano de uma comu-
nidade e elogiou a iniciativa de trazer
uma academia. “A sociedade pensa em
ter essa academia será para melhorar
a segurança. A Certel vai apoiar o pro-
jeto. Contem conosco”, disse.

O diretor-presidente do Grupo Po-
pular de Comunicação, Sílvio Brune, deu
força à possibilidade de aproveitar es-
truturas existentes, mas também defen-
de esforços conjuntos para viabilizar o
projeto novo. “Se quisermos deixar nos-
sa marca é hora da academia de forma-
ção de soldados militares”, aponta.

LUCIANA BRUNE

- 12 a 15 salas de aula
- 300 alunos por ano
- alojamentos masculino e feminino
- espaços para atividades físicas
- linha de tiro
- refeitório

TRABALHO RECONHECIDO

O tenente coronel João Ailton Iaru-
chewski, comandante do Comando
Regional de Polícia Ostensiva do Vale
do Taquari (CRPO-VT), assumiu o
cargo em agosto. Parabenizou o tra-
balho realizado pela 2ª Cia do 40º
Batalhão de Polícia Militar. Após o
evento, informalmente, também cum-
primentou as lideranças pela propo-
sição do projeto da escola.

“Visitamos todos os 37 prefeitos
que compõem a nossa região, ouvi-
mos o que cada Executivo tem a pro-
por em termos de segurança pública.
A Brigada Militar trabalha sistemati-
camente com o objetivo de, cada vez
mais, melhorar a qualidade de vida
das comunidades, o que passa por um
trabalho de excelência executado pe-
los nossos policiais militares”, frisou.

Comitê de Governança, CIC e Município entregaram projeto ao Comando da BM



EMPREENDER SÁBADO, 23 de OUTUBRO de 2021 17FOLHA POPULAR

ESTRELA          NOVA LOJA

GZT inaugura com promoções
rosane@certelnet.com.br

Construa agora a empresa
onde vai querer estar no futuro

O passado já foi e somente deixou lições
aprendidas. Hoje, e a partir de agora, nós em-
presários devemos focar incansavelmente no
que está por vir.

O planejamento não é mais para longo pra-
zo. É no curto prazo que as coisas acontecem
de forma acelerada. Portanto, nossas ações
também devem ser rápidas, inteligentes, acer-
tadas, o que inclui a avaliação da mão de obra
especialista que vamos precisar logo ali. Te-
nho observado empresas que lá trás não per-
ceberam o começo de importantes mudanças
no comportamento do consumidor e nas ofer-
tas do mercado em que atuam. Hoje, pasmos,
observam o que outras empresas fizeram en-
quanto eles faziam apenas o trivial - comprar,
produzir, vender. O mundo está dinâmico no
que tange à inovação e, por isso, a análise do
ambiente do negócio deve ser realizada de
meio em meio ano, no máximo.

Você precisa contratar agora a equipe que
deseja ter no futuro. Mas, muitos líderes que são
excelentes em prever o futuro do desenvolvi-
mento de produtos e da concorrência, raramen-
te olham para o futuro pensando na equipe, a
não ser em números absolutos, como 10 novos
técnicos, quatro engenheiros, entre outros.

A experiência e performance que você de-
seja para sua empresa são merecedoras de
grande parte da sua atenção. Nunca deixe que
a contratação se torne um jogo de números.

Líderes empresariais devem praticar con-
tinuamente o exercício de prever o futuro e a
equipe de que vai precisar. “Preciso de mais
12 funcionários com urgência...”. Não deve
funcionar assim. Estas contratações normal-
mente não constam no orçamento anual e,
mesmo que o lucro esteja em tendência favo-
rável, é preciso mais do que números de pes-
soas. Às vezes não são necessárias 12 pessoas,
mas sim cinco ou seis pessoas talentosas,
competentes e engajadas.

A sua equipe atual não será sua equipe de
amanhã. Não somente startups, mas todas em-
presas podem ter problemas como este, inde-
pendente da sua maturidade. É bom ter um
plano de carreira para os funcionários e plane-
jar seu desenvolvimento, avaliando sua capaci-
dade em atender demandas de projetos
futuros. O tempo pode ser restrito para que
uma equipe atual desenvolva um novo projeto.

Pergunta importante à fazer: Nossa limita-
ção ocorre do fato da equipe que temos não
ser a que devíamos ter?

Para empresas inovadoras, há que se cons-
truir uma estrutura para saber como contra-
tar pessoas excelentes, e isso representa uma
grande vantagem competitiva.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

DA REDAÇÃO

O Grupo Graziotin –
mais de 400 lojas com
as redes Por Menos,
Graziotin, Franco Jor-

ge e Tottal – inaugurou a loja GZT
em Estrela na quarta-feira
(20/10). O espaço traz duas re-
des no mesmo ambiente, com
produtos Por Menos e Graziotin,
ampliando assim a variedade de
opções. Ampla e moderna, a loja
está totalmente reformulada pa-
ra melhor atender os clientes.

Nos primeiros dias, promo-
ções e condições facilitadas de
pagamento, com toda loja em
até 12x sem juros e sem entra-
da. As promoções de inaugura-
ção valem até hoje (23/10). A
empresa oferece este crediário
com vantagens. Quem ainda não
possui, pode fazer o cadastro.
Quem já é cliente crediário na
Por Menos, Graziotin, Franco
Jorge ou Tottal, pode comprar
na GZT sem entrada e sem ju-
ros, com muitas ofertas.

O gerente Diego Souza desta-
ca que a rede traz produtos com
preços muito acessíveis. “Nas
ofertas da inauguração tem, por
exemplo, blusas e camisetas da
nova coleção primavera/verão

por apenas R$ 29,99, chinelo
Ipanema por R$ 11,99, além de
muitas outras opções”, afirma.
Ele convida a comunidade para
visitar a loja na Rua Coronel
Müssnich, 138, Centro de Estrela.

Inauguração da GZT em Estrela

DIVULGAÇÃO

ORIENTAÇÃO PARA O SONO

DA REDAÇÃO

A qualidade do sono interfere
diretamente no bem-estar e na
saúde da pessoa, melhorando sua
disposição para o dia a dia. Jéssi-
ca Luana Oliveira é proprietária
de três lojas Ortobom e tem expe-
riência na orientação dos produ-
tos ideais aos clientes que
buscam investir hoje pensando
no seu futuro.

A Colchões Ortobom é uma
loja no formato franquia e ofere-
ce produtos direto de fábrica,
somente com a qualidade da mar-
ca. Colchões, travesseiros, acessó-
rios, massageadores, protetores
impermeáveis, jogos de lençol,
edredons e itens que podem
agregar para o conforto e bem-
estar das famílias.

A loja de Estrela completa
dois anos em novembro e foi
transferida para um novo ponto,
na Rua Coronel Flores, 337, na
frente à Praça Menna Barreto, no
Centro. O espaço chega com no-
vo modelo e conceito, traz algo
mais clássico e moderno, aliado
à ideia do tradicional, da quali-
dade e do conforto da marca, já
reconhecida pela comunidade.

Em Lajeado, outras duas lojas
oferecem o mesmo conceito de
qualidade. Uma localizada na Rua
Júlio de Castilhos, 701, sala 1, e
outra na BR-386, próximo a Bebi-
das Fruki. Esta loja tem o formato
outlet, na proposta pague e leve,
oferecendo praticidade e agilidade.

Jéssica e sua equipe participa-
rão da Multifeira em Estrela, com
a exposição de muitos produtos.
“Queremos trazer algumas ideias
inovadoras e as pessoas terão a
oportunidade de experimentar a
diferença”, convida.

Quem preferir atendimento em
outro momento pode procurar as
lojas em horário de expediente e

até mesmo agendar um horário
para o meio-dia ou à noite. O aten-
dimento a domicílio também é pos-
sível. “Buscamos nos comunicar
com os clientes de várias formas e
atender conforme suas possibilida-
des e preferência”, explica.

Ortobom oferece produtos que melhoram a qualidade de vida

Loja de Lajeado no formato outlet

FOTOS: DIVULGAÇÃO

JÉSSICA LUANA OLIVEIRA
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N o dia 21 de fevereiro de
2021, a Escola Municipal
de Ensino Fundamental
(EMEF) Professor Alfre-

do Schneider, do Bairro Teutônia,
completou 30 anos de história. Po-
rém, a pandemia impediu que a co-
memoração fosse realizada da forma
que a direção planejava.

Apenas registros nas redes
sociais, na imprensa e um vídeo
especial marcaram a data. Mas,
aos poucos, a situação foi melho-
rando, as aulas retornaram. Outu-
bro chegou, e com ele datas espe-
ciais: Dia das Crianças e Dia dos
Professores. A escola decidiu, en-
tão, que era o momento ideal para
uma programação especial envol-
vendo a comunidade escolar que
celebrasse estas datas e também
os 30 anos da escola.

De 5 a 15 de outubro, todo os
dias de aula tiveram uma ação dife-
rente. Concurso fotográfico, pales-
tras, gincana, dia alusivo ao outu-
bro rosa e novembro azul, festa à
fantasia, brinquedos, lanches, pi-
quenique e quiz cultural foram al-
gumas das atividades realizadas.

A diretora da escola, Karina
Scholz, destaca que cada aluno,
cada família, ex-funcionário, ex-alu-
no, pessoas que construíram a his-

tória dos 30 anos, foram represen-
tadas nas falas dos convidados que
estiveram na escola relembrando o
passado. “No registro da fotografia
nas páginas do Facebook, apresen-
tando à comunidade o momento de
visitação ao antigo prédio, muitos
relatos de pessoas que guardam
um carinho pela escola”, lembra.

Diretora do educandário há 13
anos, ela explica que o sentido do
pertencimento faz com que as
pessoas se envolvam, se impor-
tem e estejam junto. “Por isso,
atividades de integração, de cul-
tura, de construção do conheci-
mento”, complementa.

Karina avalia que mesmo não
sendo o mês do aniversário, a

comemoração foi oportuna por
celebrar o Dia das Crianças e o
Dia dos Professores. “Estaríamos
homenageando nossos atuais
professores e funcionários, que
também educam, no dia a dia na
escola, todos que por aqui passa-
ram e também o professor Alfre-
do Schneider, exemplo de profes-
sor e de cidadão”, considera.

Ela reforça que toda programa-
ção foi pensada com carinho para
valorizar quem está na escola e
quem já passou por ela. “Como
lemos no livro do Pequeno Prínci-
pe, ‘tu te tornar eternamente res-
ponsável por aquilo que cativas’. A
comunidade pela escola, e a escola
por sua comunidade”, finaliza.

TEUTÔNIA          30 ANOS

EMEF Alfredo Schneider
comemora três datas

Passional (fato)
Algumas pessoas são capazes de atos mons-

truosos por um amor não correspondido.  Essa
é a história de Elsa Soares da Silva, que estava
inconformada com o término do relaciona-
mento com seu namorado. Todas as tentativas
de reconciliação não funcionaram.

Em uma última tentativa, ela recorreu ao
pai de santo Willian Domingos da Silva, que
decidiu fazer um “despacho” para trazer o ex-
namorado. Garantiu que ele beijaria seus pés
se ela fizesse tudo que ele pedia.

O pai de santo pediu uma criança. Elsa sem
pestanejar raptou um menino de quatro anos
da vizinhança chamado Michel Mendes.

Levado ao terreiro Axé Ilê Oxalufã, o pai de
santo começou a resolver o problema do casal
em um ritual macabro de magia negra e Elsa
presenciou tudo. Durante o ritual o menino foi
espancado, teve três dentes retirados, todos os
dedos de sua mão foram amputados e, ao final,
foi decapitado.

Enquanto isso a mãe de Michel o procurava
desesperadamente. A família se juntou, vizi-
nhos procuravam e até Elsa se meteu a procu-
rar o menino. Fingida, malvada, monstro.

A polícia foi acionada e 13 dias após a morte
do garotinho o corpo foi encontrado em uma
cova rasa perto do terreiro do tal pai de santo.

O ano de 1989 deixou a cidade de Goiânia
em choque por um crime tão brutal e torpe.

Após investigações, Willian e Elsa foram
acusados pelo Ministério Público, mas o in-
quérito ficou parado até 1998, quando foram
retomadas as investigações.

O pai de santo foi julgado somente em ja-
neiro de 2009, após diversos recursos e foi
sentenciado a 19 anos de prisão por homicídio
triplamente qualificado: crime cometido por
motivo torpe com uso de meio cruel e com re-
cursos que impossibilitou a defesa da vítima.
Foi preso somente em 2011 após diversos re-
cursos da justiça.

Elsa foi considerada a mandante do crime e
foi condenada a 18 anos de prisão. Na sua resi-
dência, os policias encontraram objetos seme-
lhantes aos usados no ritual criminoso.

Ela confessou o crime e se disse arrependida,
disse que o diabo mandara fazê-la tais coisas,
também confessou a participação de Alexandre
Dos Santos Silva e Eva Dos Santos Marinho, que
morreram antes de serem condenados.

O relato dos acontecimentos é triste, a justi-
ça demorou para prender os acusados, eles ti-
veram anos para aproveitarem a vida. Michel
foi sacrificado com quatro aninhos e a família
jamais o verá.

Ninguém é obrigado a amar outra pessoa. O
amor não pede sacrifícios.

escritora.lunadelande@gmail.com

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO

Programação celebrou os 30 anos da escola,
o Dia das Crianças e o Dia do Professor

Uma das atividades realizadas foi a visita ao primeiro prédio da escola

Programação foi encerrada com bolo e parabéns

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          QUEM FOI?

Professor Alfredo Schneider

Em Berlim, do
forno para a frigideira

Como após a Primeira Guerra Mundial,
na segunda a Alemanha receberia a ônus
pelos malefícios da Guerra. Perdeu territó-
rios e foi dividida entre Alemanha Oriental,
República Democrática Alemã, RDA, sob in-
fluência da União Soviética, e a Alemanha
Ocidental, República Federal da Alemanha,
RFA, sob a influência dos Estados Unidos.
Na madrugada de 13 de Agosto de 1961 a
cidade de Berlim foi dividida por um muro,
o “Muro de Berlim’. Os cidadãos de um lado
da cidade e outro não puderam mais ter
contato, amigos e famílias foram divididos…

Uma dessas famílias foi a família Sch-
mit. Era formada pelo casal Karl e Brunil-
da e seus seis filhos. A família estava
polarizada devido às questões políticas. O
pai e a mãe apoiaram o “Fuher” durante a
época em que seu governo acabara com
desemprego em massa, a hiperinflação e
quintuplicara o Produto Interno Bruto da
Alemanha, mas há muito haviam se decep-
cionado e não queriam mais saber de ideá-
rios. Mas Helmut, o mais velho, ela liberal,
favorável ao capitalismo e ao modelo esta-
dunidense, enquanto o mais novo, Friedri-
ch, o Fritz, era comunista de linha
marxista-leninista.

No dia 13 de agosto de 1961, a família
morava a poucos metros, num ponto que
estava a poucos metros de onde o muro
estava sendo construído. A família teve a
oportunidade de decidir de que lado ia fi-
car. Se dividiu. Karl, Urich, Rosa e Fritz fi-
caram do lado comunista (stalinista), mas
com o passar do tempo, devido à dispari-
dade econômica entre as Alemanhas e de-
vido ao reconhecimento das perseguições
e dos crimes stalinistas, arrependeram-se
de sua opção e fugiram para Berlim Oci-
dental, buscando encontrar a outra parte
da família. Vários alemães morreriam ten-
tando fazê-lo.

Depois de muitas dificuldades, através
de um velho amigo de Karl, eles encontra-
ram a outra parte da família. Quando che-
garam ao apartamento do bairro operário
onde residiam Brunilda, Helmut, Hanna e
Ângela, Fritz foi logo dizendo a Helmut: “Ir-
mão, tu tinhas razão, o que eles falavam so-
bre o comunismo era tudo mentira!” – Ao
que Helmut respondeu: “Sim irmão, disso
eu sabia, mas tenho uma má notícia...” – “O
que pode ser pior?” - perguntou Fritz – Ao
que Helmut completou: “O que eles falavam
sobre o comunismo era tudo mentira, eu
sabia...  mas o que eles falavam sobre o ca-
pitalismo, era tudo verdade!”

Enquanto empresas buscam talentos, profissi-
onais procuram oportunidades!

Por que esta conexão é tão desafiadora?
O Mais Elas deste sábado (23/10) vai mergulhar

nesta relação entre profissionais que se preparam
para entrar no mercado ou buscar uma recolocação
e empresas com suas necessidades e desafios no RH
e na gestão de pessoas. Quem vai compartilhar sua
experiência é a psicóloga e mentora de carreira, Ma-
ria Lúcia Griebeler. Mais Elas, a partir das 13h, uma
parceria de Cogni Consultório de Psicologia, da
médica pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo,

do médico cirurgião vascular e endovascular dr. Ri-
cardo Cechinatto, do osteopata Filipe Guerrero Gra-
cia, de Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal
Joias e Ótica e da Fruteira Bakibom.

Desafios do mercado de trabalho
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Maria Lúcia Griebeler

PALOMA GRIESANG

P ara nomear uma escola,
nada melhor do que ho-
menagear os educado-
res que fizeram parte

daquela comunidade. Assim foi
para definir a Escola Municipal de
Ensino Fundamental (Emef) Al-
fredo Schneider, do Bairro Teutô-
nia. E a lembrança do mestre vai
além, pois uma rua do bairro tam-
bém recebe o nome do professor.

Alfredo Schneider nasceu em
Teutônia no dia 29 de novembro
de 1907. Em 1924, aos 17 anos
ainda incompletos, iniciou a carrei-
ra de professor em Linha Harmo-
nia. Assumiu ainda a regência do
coro de homens da comunidade.

Após o serviço militar, o seu
irmão, Edwino, assumiu a escola
de Linha Harmonia. Alfredo pas-
sou a trabalhar então na Escola
Particular de Languiru, na época
chamada de Pinheiro Machado.

Em 1927, assumiu a Escola Par-
ticular de Teutônia, onde lecionou
até sua aposentadoria. Foi profes-
sor também no Colégio Teutônia.

Por muitos anos, desempe-
nhou seu papel na Escola Dom
Pedro II, que ficava no prédio que
futuramente abrigaria a Emef ba-
tizada com seu nome. O prédio
fica na Rua Maurício Cardoso e
atualmente é ocupado para ofici-
nas de música.

Os registros o apresentam co-
mo o “legítimo representante do
antigo professor da comunidade,
severo, mas bondoso e justo, exi-
gente no cumprimento dos deve-
res escolares e no respeito às
pessoas idosas”. Além disso, de-
dicava-se ao estudo da religião e
à prática do canto coral.

Segundo os relatos, mesmo
com a saúde abalada, ele nunca
deixou de cumprir suas funções
nas escolas, como organista e na

regência dos corais. Tinha o seu
trabalho como sua única recreação.

Faleceu em 17 de dezembro de
1983, com 76 anos. Em 1991, com
a crescente demanda de alunos e
atendendo às manifestações da
comunidade, foi criada a Escola
Municipal de 1º Grau Incompleto
Professor Alfredo Schneider, hoje,
a EMEF Professor Alfredo Schnei-
der, como forma de homenagem.

Alfredo Schneider era consi-
derado um autodidata. Buscava
também se aperfeiçoar pode
meio de cursos de férias, fre-
quentes na época, no antigo
Seminário de Formação de Pro-
fessores em São Leopoldo. De
1953 a 1957 fez o curso e obte-
ve o diploma de professor nor-
malista ginasial.

FORMAÇÃO

Schneider também tinha forte
ligação com a música. Era um exí-
mio organista e ocupou o cargo por
mais de 50 anos na Igreja de Teu-
tônia. Desempenhou essa função
também nas igrejas de Linha Frank,
Linha Clara e Poço das Antas.

Foi regente do Coro Misto de
Teutônia por mais de 50 anos.
Regeu também o Coro de Homens

de Teutônia, os coros mistos de
Linha Frank e Vila Schmidt, além
dos coros da OASE de Teutônia e
Vila Schmidt.

Na Escola de Teutônia organi-
zou, na década de 1930 a 1940,
uma orquestra de gaitas de boca
com instrumentos da Hehner –
Alemanha, os quais pagou com
seu próprio dinheiro.

A MÚSICA

O professor prezava pelo en-
sino da Língua Portuguesa, mas
sem esquecer jamais do ensino
da Língua Alemã, o que fazia por
meio de leituras, ditados e reda-
ções. Nos anos da 2ª Guerra
Mundial, quando o uso o “ale-

mão” foi proibido, auxiliou o
pastor local que não falava por-
tuguês. Traduzia prédicas, reali-
zava as aulas do ensino confir-
matório e os enterros.

Na época, os coros cantavam
praticamente todas as canções

em alemão. Schneider traduziu
as músicas para o português,
não só para os seus coros, como
para outros grupos da região.
Assim, conseguiu fazer com que
as atividades dos grupos não
fossem paralisadas.

LÍNGUA ALEMÃ

ARQUIVO / DIVULGAÇÃO
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Será que agora vai?

CARLA BECKMANN

TEUTÔNIA      

Fluminense da Harmonia e União da Germano estarão nas quartas de final 51. 3762-2607

LUCAS LEANDRO BRUNE

A pós três adiamentos da
mesma rodada, fica a expec-
tativa para a realização des-
ses jogos que fecham a fase

classificatória da Copa Sicredi 40 anos
– Futebol Sete. Originalmente marca-
da para 19 de setembro, foi transferi-
da por causa do tempo. A chuva
também impediu a disputa nos dias
10 e 17 de outubro.

Novamente há previsão de panca-
das de chuva para hoje e amanhã.
Contudo, todos esperam, finalmente,
jogar as partidas que definirão as

posições das equipes nas chaves e os
cruzamentos das quartas de final.

Na Chave A, o Atlético Gaúcho/Gu-
rizedo e Meninedo e o Canabarren-
se/Força Jovem lideram com 9
pontos. União da Germano e Flumi-
nense da Harmonia vêm a seguir com
7 pontos e igualmente estão garanti-
dos na próxima fase.

Na Chave B, o Atlético Gaúcho/Cel-
tic lidera com 12 pontos, enquanto
que o Saidera vem a seguir com 10.
Em terceiro, Canabarrense/Mussam-
ba com 6 e o quarto colocado, Alto
Taquari com 5 pontos.

4ª rodada – 24/10 – Associação de Funcionários da Languiru
Campo 1 – Chave B   Jogo
15:00 Alto Taquari x Canabarrense/Mussamba
16:00 Atlético Gaúcho/Celtic x Saidera
17:00 Ribeirense/Levi F.C x Juventude da Frank

Campo 2 – Chave A   Jogo
15:00 Fluminense da Harmonia x Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo
16:00 Boa Vista x União da Germano
17:00 Canabarrense/Força Jovem x Ouro Verde

 COPA SICREDI 40 ANOS – FUTEBOL SETE

 CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DI
1º Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo 9 4 3 0 1 10 6 4 75 90
2º Canabarrense/Força Jovem 9 4 3 0 1 6 3 3 75 130
3º União da Germano 7 4 2 1 1 10 6 4 58 150
4º Fluminense da Harmonia 7 4 2 1 1 8 4 4 58 90
5º Boa Vista 3 4 1 0 3 4 7 -3 25 120
6º Ouro Verde 0 4 0 0 4 5 17 -12 0 120
 CHAVE B PG J V E D GP GS SG % DI
1º Atlético Gaúcho/Celtic 12 4 4 0 0 9 4 5 100 190
2º Saidera 10 4 3 1 0 8 1 7 83 20
3º Canabarrense/Mussamba 6 4 2 0 2 7 7 0 50 90
4º Alto Taquari 5 4 1 2 1 6 4 2 42 90
5º Juventude da Frank 1 4 0 1 3 2 6 -4 8 210
6º Ribeirense/Levi F.C 0 4 0 0 4 5 15 -10 0 40

 CLASSIFICAÇÃO

REGIÃO      

Falta pouco para o retorno

LUCAS LEANDRO BRUNE

Nos dias 31 de outubro e 7 de
novembro reiniciarão as disputas da
Copa 35 anos da Aslivata – Taça da
Amizade. Dois jogos em cada domingo
marcarão o confronto de ida da fase
quartas de final, conforme acordado
na reunião técnica de 14 de setembro,
em Linha Berlim – Westfália.

Dois jogos serão no dia 31 de outu-
bro. Em Boa Vista do Sul, o atual
campeão Boavistense receberá o Ju-
ventude de Brochier para a partida de
ida. Atlântico e Ecas também jogarão
no dia 31, em Costão – Estrela.

As outras duas partidas de ida
deverão acontecer dia 7 de novembro.
Em Linha Paissandu tem o clássico da
“zona alta” de Westfália entre Palmei-
ras e Juventude da Berlim. Em Poço

das Antas, o Poço das Antas recebe o
Esperança de Maratá.

As equipes definiram três datas
para os jogos de ida e volta das quar-
tas de final: 31 de outubro, 7 e 14 de
novembro. As semifinais estão pro-
gramadas para dias 21 e 28 de no-
vembro. E as finais seriam dias 5 e 12
de dezembro.

Todos os jogadores inscritos na
categoria Aspirantes poderão ser utili-
zados nos Titulares. As punições pre-
vistas deverão ser cumpridas. O in-
gresso passará a custar R$ 10,00. O
clube que joga em casa poderá conce-
der ingresso diferenciado para seu
torcedor ou associado. O valor da arbi-
tragem também sofrerá reajuste: R$
1.000 nas quartas de final; R$ 1.200
nas semifinais; R$ 1.500 nas finais.

O presidente da Aslivata, Volnei Ko-
chhann, deu ênfase ao retorno do futebol
amador para movimentar as comunida-
des da região. “O título deve ficar em
segundo plano. Creio que devemos pen-

sar no recomeço”, sugere. Kochhann
entende importante manter todos os
critérios técnicos estabelecidos até en-
tão. “Vamos refazer o que for necessário
para o próximo ano”, sinalizou.

FOCO NO RECOMEÇO

TITULARES
Jogos de ida das quartas de final – 31/10 ou 7/11
Data Local  Jogo
7/11 Paissandu – Westfália Palmeiras x Juventude-We
31/10 Boa Vista do Sul Boavistense x Juventude-Bro
31/10 Costão – Estrela Atlântico x ECAS
7/11 Poço das Antas Poço das Antas x Esperança-Ma

ASPIRANTES
Jogos de ida das quartas de final – 31/10 ou 7/11
Data Local  Jogo
7/11 Paissandu – Westfália Aimoré x Juventude-We
31/10 Boa Vista do Sul Imigrante x Juventude-Bro
31/10 Costão – Estrela Atlântico x ECAS
7/11 Poço das Antas 11 Amigos x Esperança-Ma

 COPA 35 ANOS DA ASLIVATA – 2020
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Entramos no “Túnel”
de número 758, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
2002 e relembrarmos um
pouco do “Mairo um cam-
peão da Copa Piá". Desde
muito jovem, começou de-
baixo das traves e partici-
pou de equipes de escoli-

nhas. Uma delas foi da
Aembi, de Estrela, e por
diversas vezes foi campe-
ão da Copa Piá de Lajeado,
sob orientação do técnico
Neri Silva.

Depois, consolidou-se
em um goleiro de desta-
que e faturou outros tan-
tos títulos no futebol ama-

dor. Veja na foto de 2002,
MAIRO REITER na época
do time dos Tocus Bar.
Atualmente, faz parte da
equipe da ALAF de Lajea-
do. Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 19
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

MAIRO, um campeão da Copa Piá

Por que a Dupla não chega mais
Sobre o campeonato Brasileiro, sempre é muito

difícil de chegar e levantar o título máximo da com-
petição. Mas, tem uma coisa que intriga o torcedor
gaúcho: Por que a Dupla Gre-Nal não consegue mais
chegar ao título máximo? O Rio Grande do Sul tem
cinco títulos brasileiros: três do Inter conquistados
na década de 70 (75/76/79) e mais dois do Grêmio,
que ficou campeão em 1981 e 1996.

O Internacional está desde 1979 sem ganhar a
competição: são 42 anos. O Grêmio desde 1996: 25
anos. É verdade que desde 2003 mudou o formato do
Brasileirão, que passou a ser disputado com 20 times
num sistema de todos contra todos, com turno e re-
turno – pontos corridos. Mas, por que será que o Sul
não consegue mais ficar campeão? Esta é uma grande
pergunta, que certamente cada torcedor que simpati-
za com o futebol tem a sua opinião, seus argumentos
e sua justificativa.

Quarteto fantástico
Que a nossa região está recheada de jogadores

que esbanjam futebol e qualidade técnica não é novi-
dade nenhuma. Agora, chegar a certa altura da idade,
e ainda manter um futebol de boa qualidade, não é
para muitas pessoas.

Recentemente, quatro jogadores, ligados à nossa
região e ao nosso futebol amador e profissional, nos
encheram de orgulho por uma conquista na categoria
Máster acima de 50 anos, no Brasileirão. Veja na foto:
FERNANDO RÖHSIG, IVANZINHO DOS SANTOS,
MÁRCIO CHAGAS e EVERTON GIOVANELLA ficaram
campeões Brasileiros na categoria, pela equipe do
Santa Lúca de Caxias.

DIVULGAÇÃO

História do esporte: Falcão, um
craque também fora de campo

Este fato aconteceu lá pelo ano de 1983. O
grande poeta Mário Quintana foi despejado do
Hotel Majestic de Porto Alegre, onde morava, pois
não tinha como pagar sequer uma diária. O meio
campista do Internacional, da Roma e da Seleção
Brasileira, Paulo Roberto Falcão, ficou sabendo do
ocorrido e logo estava em frente ao hotel Majestic,
onde ainda se encontrava o poeta Mário Quintana.

Falcão jogava na Roma, mas estava de férias
e o levou para o Hotel Royal em Porto Alegre,
de sua propriedade. Ao chegar, explicou ao Ge-
rente do Hotel, seu subordinado, para arrumar
um quarto para aquele senhor, e assim foi feito.
O poeta Mário Quintana viveu até o ano de
1994 no Hotel de Falcão, quando subiu para o
andar de cima, aos 87 anos de idade.

Sem pulo
1) LAJEADENSE enfrenta a equipe do Cruzeiro
de Cachoeirinha fora de casa, no primeiro con-
fronto válido pelas quartas de finais na Divi-
são de Acesso ao Gauchão.
2) LUCAS BRUNE, narrador e responsável pelo
esporte da Rádio e Folha Popular, disputou em
1996 o amador de Teutônia por qual equipe?
3) XITÃO meteu duas belas "buchas" na vitória
do Estudiantes na Copa Integração, na vitória
de 2 a 0 sobre o 7 de Setembro de Capitão.
4) Equipe do Internacional de Porto Alegre é a
que mais tem expulsões neste Brasileirão.
5) O MÁSTER RUDIBAR joga neste domingo às
10h diante do Esportivo de Bento, pelo Gau-
chão Máster 50 anos de futebol de campo, em
Bom Retiro do Sul.
6) EDER ARRUGUETI e LUIZ HENRIQUE
TAVARES ficaram campeões na Copa Soges
de Tênis de dupla disputado no fim de sema-
na passado.
7) VITOR SCHRÖER de Teutônia nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.168.

51. 3762-2607

DIVULGAÇÃO

REGIÃO

Duas goleadas abrem
2ª fase do Veterano

DA REDAÇÃO

A Copa Integração de Minifutebol CTC/Se-
te/Soges abriu a segunda fase para a categoria
Veterano – atletas com 35 anos. Duas goleadas,
um empate e três vitórias com diferença mínima
marcaram a noite de quinta-feira (21/10). O
Borussia confirmou seu favoritismo na Série Ouro
e o Kitufo obteve o melhor desempenho na Prata.

Nesta nova etapa serão seis triangulares: três
na Série Ouro e três na Série Prata. O campeão
de cada chave (três) e o segundo melhor de cada
divisão avançam para as semifinais. A segunda
rodada será no dia 28 e o fechamento já no dia
11 de novembro. Depois, vem as semifinais.

Os atletas com 45 anos seguem na primeira
fase e tem duas rodadas para disputar: dias 26
de outubro e 9 de novembro. Das sete equipes,
os dois primeiros avançam direto para a semi-
final. O terceiro enfrenta o sexto e o quarto pega
o quinto colocado em jogos eliminatórios para
apurar os outros dois semifinalistas. Somente
o sétimo é eliminado. Após as semifinais, os
vencedores decidirão o título da Série Ouro e
os perdedores decidem a Série Prata.

CATEGORIA MÁSTER

 COPA INTEGRAÇÃO DE MINIFUTEBOL
Categoria Veterano
1ª rodada – 2ª fase – 21/10
Local: Clube Tiro e Caça – Lajeado – Série Ouro
 Borussia 6x1 Demonhos
 Lendas do Movimento 2x1 Resenha
 Amnésia 1x2 Dinamite
Local: Sete de Setembro – Lajeado – Série Prata
 Meketrefe 3x4 Galacticos
 Itschopa 1x1 Capitão América
 Kitufo 7x0 Coroas Mirim D

Categoria Máster
5ª rodada – 1ª fase – 19/10
Local: Soges – Estrela
 Os Cuecas 3x4 Coroas Mirim
 Super 10 1x3 Torino
 Fênix 0x2 Dínamo
6ª rodada – 1ª fase – 26/10
Local: Clube Tiro e Caça – Lajeado
19h15 Renegados x Torino
20h40 Os Cuecas x Dínamo
21h30 Super 10 x Fênix
* Classificação – Torino 15; Coroas Mirim 12; Dínamo 7; Os Cuecas 6;
Renegados 3; Super 10 1; Fênix 0.

 43ª COPA SOGES DE FUTEBOL SETE – 2021
1ª Divisão
10ª rodada – 23/10 – Campo 1
12h30 Xtotz United FC x Super 10 Original
13h40 Brocadores x Super 10 FC
14h50 Sokanelinhas x Sem Bronca FTA
16h Saidera x Tô Com Sede
17h10 Nárnia FT x Diretoria FC
18h20 Limitados/Sombras x Demonhos Jr.

2ª Divisão
11ª rodada – 23/10 – Campo 2
12h30 Só Resenha x Cevaria FC
13h40 Fúria FC x Interditados FT
14h50 Manguaça FC x Meia Boca Juniors
16h Firma FC x Dinos FC/Decorato Móveis
17h10 SPC x Tsunami FC
18h20  Os Kururus NC x Estrelas do Futuro FC

 ABERTO DE FUTSAL DA SÃO JACÓ
8ª rodada – 20/10 – Resultados
Categoria Jogos
Feminino ABMF/Cresol 0x0 Paris
Masculino Immec 5x4 Amigos do Adelmo
Masculino Solda Quente/Só Ferro 1x3 Largados FC/Farmamais
Feminino Xeque Mate 2x3 Kipoder
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Contagem regressiva para o 4º MTB
DA REDAÇÃO

D ia 21 de novembro será re-
alizada a quarta edição do
Mountain Bike (MTB) Teu-
tônia. Serão 40 km pela na-

tureza teutoniense, percorrendo
trilhas, cruzando estradões e a tradici-
onal banda com música ao vivo dentro
do arroio. Certeza de aventura e uma
experiência diferente. A largada é livre
entre 7h30 e 8h30, a partir da Associ-
ação de Funcionários da Languiru. O
evento sairá com qualquer tempo.

Na edição anterior, 600 ciclistas
participaram e tornaram o evento um
dos maiores do Estado. Para este ano,

há limite para 300 inscritos. O 1º lote
de inscrições tem o valor de R$ 60,00.
O pagamento é via chave Pix (54)
99197-2083 Cristiano Schwarz. Doa-
dor de sangue ganha 10% de desconto.

Os ciclistas ganham: medalha de par-
ticipação; placa da bike; seguro-atleta;
carro de apoio mecânico; café da manhã;
ponto de apoio com frutas, biscoitos
Klain e água; chope da Teutobier; fotos
e vídeos; música ao vivo; e um par de
meias de ciclismo alusivo ao evento.

O evento é beneficente e parte do
valor será destinado para a organiza-
ção do 11º Pedal do Dia das Crianças
de Teutônia. No arroio, Trio Canarinhos faz música ao vivo

VF PRODUTORA / ARQUIVO

LEIA MAIS          

DE OLHO NA REGIÃO

Lucas Leandro Brune

Ter visão de longo
prazo é fundamental

para o desenvolvimento
de uma comunidade

LEIA MAIS          

PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune

Contar
histórias é

muito mais fácil
do que falar

O planejamento não
é mais para longo prazo.

É no curto prazo que
as coisas acontecem

DESAFIO EMPRESARIAL

Rosane Jasper

LEIA MAIS          


